apresentando 

O NOVO D4o 

um tractor compacto 
e um investimento 
seguro 


=.“ 


CATERPILLAR 


“ 


Motor Diesel CAT de 65 H. P. Sistema de injecção, que não precisa de afinações. Pressão constante do óleo de lubrificação. 
Filtração de fluxo total. ÊEmbolos de alumínio com a caixa do segmento superior de ferro fundido. Cambota endurecida super- 
ficialmente por correntes de alta frequência. Filtro de ar do tipo seco. Arranque directo eléctrico ou por motor a gasolina, à 
escolha. Embraiagem CAT em banho de óleo, ou embraiagem seca, à escolha. Transmissão do tipo reforçado com 5 velocidades 


Eis outra nova máquina da sempre crescente linha 
Caterpillar de equipamento robusto --o D4 da 
Série D. Apresentando novo tipo de estrutura 
reforçada e possibilitando uma assistência técnica 
mais fácil, este tractor compacto como aliás os 
anteriores depressa será o padrão pelo qual 
serão aferidos os congéneres. 


Comparando o novo D4D com os outros tractores 
de rastos de tipo equivalente, notar-se-á sem dú- 
vida uma grande diferença no que respeita a 
robustez. É claro que há também uma diferença 
no preço... Mas este preço é apenas o custo inicial 
de um investimento em máquinas de movimenta- 
ção de terras. O que interessa realmente é o ren 
dimento desse investimento. Eis algumas maneiras 
de avaliar o rendimento que um tractor D4D 
proporciona: 


Produtividade: Deve considerar-se a capacidade 
de trabalho de um tractor, numa determinada 
gama de trabalhos, desde o mais fácil até o mais 
violento. O moderno e resistente D4D foi cons- 
truído para toda a gama — não apenas para tarefas 
leves. O motor Diesel CAT tem potência suficiente 
para movimentar grandes volumes de terra sem 
que para tanto necessite de reduzir a velocidade. 
Os comandos hidráulicos de acção rápida propor- 
cionam grande precisão nas remoções de terra com 
«bulldozer». Além disto, uma só alavanca para a 
selecção de cinco velocidades de transmissão, para 
a frente e para trás, aumenta a produção seja qual 
for o trabalho a executar. 


Duração: A construção do D4D baseia-se numa 
estrutura de caixa fechada de grande rigidez. Os 
carros de roletes de construção também fechada 
são mantidos no alinhamento por meio de escoras 
diagonais. Compare-se tão robusta construção com 
a de outras marcas. Atente-se também em aperfei- 
çoamentos como o dos «Rastos Vedados». Este 
melhoramento, agora introduzido no D4, aumenta 
de 30 % a duração das cavilhas e dos casquilhos, 


pois impede a entrada de matéria abrasiva para as 
partes móveis dos rastos. Outro aperfeiçoamento 
para obter maior duração: — a largamente compro- 
vada embraiagem em banho de óleo. Pode contar- 
-se com cerca de 2000 horas de trabalho útil 
entre cada duas revisões normais. 


Assistência mais fácil: Eis um factor que se 
traduz em menos demora nas reparações e que é 
outra forma de aumentar o rendimento que esta 
máquina proporciona. No D4D pode retirar-se a 
embraiagem ou a transmissão, independentemente 
de outros componentes. Considere-se também a 
assistência técnica normal. O D4D possui um filtro 
de ar de tipo seco que apenas requer pequena 
limpeza periódica, um motor com um sistema de 
injecção de combustivel que dispensa afinações e 
roletes e rodas de guia com lubrificação perma- 
nente, não necessitando de ser lubrificados. 


Baixo custo de operação: Acima de tudo, anali- 
sem-se pormenorizadamente os factores que deter- 
minam o baixo custo de operação, ao longo do 
período previsto para a utilização duma máquina. 
Com o novo D4D podem usar-se combustíveis de 
baixo preço, não sendo essenciais os de alto teor. 
Tenha-se também em conta os preços das repara- 
ções: é fácil verificar que serão menores para O 
robusto D4D do que para um tractor menos resis- 
tente. Deve também tomar-se em consideração a 
redução dos tempos de paragem por avarias. E 
ainda de considerar o factor desvalorização, por 
ser dos mais importantes. Uma observação dos 
preços dos tractores D4 em segunda mão, mostrará 
que estes têm sempre elevada cotação ao longo de 
vários anos. O acto de compra duma máquina 
implica cuidada investigação prévia e análise cons- 
cienciosa dos factos. Traduzindo em dinheiro os 
factores decisivos, tais como as caracteristicas 
melhoradas, a maior produtividade, os mais baixos 
custos de exploração, isto é, maiores lucros, a 
escolha recairá certamente no novo tractor D4D, 
por ser O investimento mais seguro e que maiores 
lucros proporciona. 


para a frente e 5 para trás. Uma só alavanca de velocidades. Embraiagem e transmissão facilmente desmontáveis. Travões servo 
comandados. Vedantes cónicos duplos na transmissão final. Chassis reforçados, mola igualizadora de uma só folha. Escoramentos 
diagonais reforçados dos carros dos roletes. Roletes de lubrificação permanente. Ajustamento dos rastos hidráulico ou não, 
a escolha. Rastos vedados (exclusivo Caterpillar). Sapatas endurecidas têrmicamente. Estofos com enchimento de espuma. 


Nova «espinha dorsal» - Duramente experimentada 


Para que o tractor D4D possa assegurar anos 
de serviço ininterrupto, a sua estrutura principal 
foi submetida a experiências muito mais violentas 
do que quaisquer condições normais de trabalho. 

Por exemplo, numa dessas experiências subme- 
teu-se o chassis mais de 2000 vezes a uma carga 
à flexão, fixando no solo a lâmina do «bulldozer», 
actuando os comandos hidráulicos para empinar a 
máquina ao máximo e deixando-a depois cair até 
um ponto ligeiramente acima do nivel do solo. 

Noutro ensaio, o chassis foi sujeito a uma carga 
de torção mais de 25 000 vezes. Desta vez, só um 
dos cantos da lâmina foi assente no solo, sendo o 
outro elevado à inclinação máxima e em seguida 


Distribuidores: 


fixado. A movimentação dos cilindros dos coman- 
dos hidráulicos — como no ensaio anterior — infli- 
giu nova tortura à estrutura principal da máquina. 
Após a conclusão destas experiências, todo o con- 
junto da estrutura do D4D foi cuidadosamente 
inspeccionado. E os resultados ? Não foi possível 
descobrir quaisquer vestígios dos maus tratos 
sofridos. 

E de notar que tao completos ensaios com os 
diversos componentes das máquinas Caterpillar 
são habituais. Cada peça do D4D foi alvo de 
especial atenção ao longo das suas fases de 
projecto, fabrico e ensaio. O nome do D4D sim- 
boliza e garante uma tradição de honestidade. 


CATERPILLAR. 


SOCIEDADE TÉCNICA DE EQUIPAMENTOS E TRACTORES, S. A. R.L. 


PRIOR VELHO - SACAVÉM 


TELEFONES: 2510001 /4 


TELEGRAMAS: “STETRA” 


Caterpillar e Cat são marcas registadas de Caterpillar Tractor Co. — Peoria, Illinois — E. UV. A. 
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NP-253, nas duas colunas seguintes os valores 
extremos admissíveis dos diâmetros exteriores 
que correspondem a cada termo daquela série; 
e nas outras colunas os valores extremos das 
espessuras correspondentes arredondados para 
os valores das espessuras de parede normais, 
propostos internacionalmente pela Organização 
Internacional de Normalização. 

Estas espessuras são calculadas pela expressão 


- pd 
27 +» 


sendo e a espessura da parede do tubo, p a 
pressão nominal, d o diâmetro exterior nominal 
e 7 a tensão de segurança do polietileno, a 20ºC, 
para a qual se adopta o valor 25 kg cm”. 

A série de pressões que figura no mesmo 
quadro é a recomendada internacionalmente. 


4.4 — Ensaios de pressão interior 


São ensaiados provetes previamente medidos 
como se referiu em 4.3, a cujas extremidades se 
adaptam terminais para vedação dos topos, sendo 
a estanquidade conseguida por meio do aperto 
de braçadeiras. 

A fig. 9 apresenta um provete munido de ter- 
minais e braçadeiras, pronto a ser ligado à má- 
quina de ensaio. 


Fig. g — Provete de tubo com terminais e braçadeiras, 
para ensaio de pressão interior 


A máquina de ensaio está representada esque- 
máticamente na fig. 10 e com ela conseguem-se 
aplicar e manter automáticamente as pressões de 
ensaio. 


Os ensaios são realizados sobre os provetes 
mantidos à temperatura de 20"C, nas condições 
que se indicam em seguida. 

Determina-se previamente a pressão que ori- 
gina a rotura em cerca de 1 minuto. Para isso 
submetem-se provetes a pressões crescendo regu- 
larmente segundo ritmos escolhidos de modo 
que as suas roturas se verifiquem ao fim de 
60 + 5s. Seja Pj a pressão determinada nestas 
condições. 

Submetem-se depois seis provetes a uma pres- 
são Pa e outros seis a outra pressão Pb que são 
fracções de Pi, a primeira da ordem de 85 º/y 
e a segunda da ordem de 75º/y. Os valores 
destas pressões de ensaio Pa e Pb são escolhidos 
de modo que as roturas dos provetes a elas 
submetidos ocorram ao fim de tempos da ordem 
de grandeza respectivamente de 10 min e de 
100 min. No ensaio de cada provete a pressão 
de ensaio Pa ou Pp é atingida num tempo de 10 
a 155 e o tempo de rotura de cada provete é 
contado a partir do momento em que o valor da 
pressão de ensaio é atingido. 

Seja ta a média geométrica dos tempos de 
rotura dos seis provetes submetidos à pressão Pa 
e tp a média geométrica dos tempos de rotura 
dos seis provetes submetidos à pressão Pp. 
Admite-se que é linear a variação das pressões 
com os logaritmos dos tempos de rotura. Então, 
relativamente a um sistema de eixos coordena- 
dos ortogonais pressões-logaritmos dos tempos 
de rotura, a recta obrigada a dois pontos À e B, 
de coordenadas respectivamente (log ta, Pa) e 
(log tp, Pb) terá por equação 


ba log t + 


- Pa log th — Pp log ta 
log tb—log ta 


log tb—log ta 
(1) 


As pressões Pr e Pio que teoricamente origi- 
nam roturas ao cabo de 10 e de 100 minutos 
são obtidas a partir da expressão (1) e expri- 
mem-se em seguida: 


— Pa (log tp— 1) + Po (1 — log ta) 
log tb — log ta 


— Pa (log tp — 2) + Pp (2 — log ta) 
log tp — log ta 


Pio (2) 


Pino (3) 


A característica do material cuja determinação 
se pretende nestes ensaios é o valor da chamada 
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Fig. 10— Esquema duma máquina de ensaio de pressão interior de tubos de 
plástico: 1 - Garrafa de ar comprimido, 2- Depósito de água. 3 - Torneiras. 
4 - Válvula de retenção. 5 - Manómetro. 6 - Provete. 7- Termostato. 


«taxa do decréscimo das pressões de rotura» 
definida pela expressão seguinte: 


o Pro — Pro 


Pro 


K (4) 


cujo valor é um índice da resistência dos tubos 
à pressão interior, ao longo do tempo. 

Se K é expressa em função dos resultados 
experimentais atrás referidos toma a seguinte 
forma : 

“e Pa — Pp mam q 
Pa log tp — Pp log ta — (Pa — Pp) 

O valor de K assim determinado não deve 
exceder 0,10 para que os tubos sejam conside- 
rados de qualidade aceitável sob o ponto de vista 
de resistência, a longo prazo, à pressão interior. 

Além disso com o fim de limitar a heteroge- 
neidade do material, que se traduz numa disper- 
são de tempos de rotura relativos a uma mesma 
pressão de ensaio, é exigido também que não 
mais de um destes tempos se situe fora dos 
seguintes intervalos: 


— para os 6 tempos de rotura resultantes da 
aplicação da pressão Pa: 


q U 


anti log [log ta 7 EP 
k To 
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— para os 6 tempos de rotura resultantes da 
aplicação da pressão Pp: 
pa) 
K Pio 


No quadro 3 apresentam-se alguns resultados 
de ensaios de pressão interior, realizados nas 
condições que se indicaram. 

Neste quadro P, é a pressão de rotura em 
1 minuto, como se definiu atrás, P, e P; as duas 
pressões de ensaio que lhe correspondem, ta e tb 
as médias geométricas dos tempos de rotura, Pi e 
Pio as pressões calculadas para tempos de rotura 
de 10 e 100 min, e K a relação entre estas duas 
pressões (eq. 4 e 5). 

Os resultados de aceitação ou rejeição mencio- 
nados na última coluna deste quadro foram de- 
terminados somente pelo valor de K visto que as 
dispersões dos tempos de rotura de qualquer das 
amostras satisfizeram às condições atras indica- 


das. 


anti log (log tb + 


4.5 — Ensaios de uniões e derivações 


Uma vez que a estanquidade duma canalização 
depende tanto dos tubos como das suas uniões e 
derivações. deverá ser tomado o maior cuidado 


QUADRO 3 


Resultados de ensaios de pressão interior 


Tempos Tempos 
Es is detona a lan ra eo Pioo Resultado 
kg em-?| kg em ta | Limites, kgem— mp [Limites kg em-?| kg em 
min | min min min 
— ||| =| —— 
38,0 28,4 | 6,34 | ha 24,6 | 308,09 8 o | 28,0 25,7 0,08 | Aceitável 
28,5 22,8 da Eres | 20,0 208,53 Pe 22,5 20,6 0,09 | Aceitável 
| | 
37,0 332 |1,47 | pa 29,5 12,63 bia 29,9 25,8 o,13 | Rejeitado 
27,8 25,0 |0,32 | -— 22,2 10,23] — 22,2 20,4 0,08 | Aceitável 
27,0 243 12,36 pi 21,5 11.39 mA 21,7 17.6 0,19 | Rejeitado 
27,0 22,9 2,63 Fe | 20,2 55,84 Ep 21,7 19,6 0,09 | Aceitável 
10,6 99 | 1,79 Ro 88 | 22,55 sabor” | 81 | orr | Rejeitado 
28,2 23,8 | 2,07 pipe 21,0 12,75 ha 21,3 17,8 0,16 | Rejeitado 
28,2 23,8 | 1,57 dom 21,0 10,80 Pi 21,1 17.8 o,16 Rejeitado 
27,0 230 |1,76 e 20,2 29,74] — 21,3 190 | 0,10/ Aceitável 
27,3 230 |2,3 E 20,2 | 92,62 dd 21,4 1g0 | or1| Rejeitado 
27,3 23.0 | 5,40 E 20,2 89,86 Eres 22,3 20,1 o, e Aceitável 
| | 
| 30 236 |4,31 ; Sp 21,2 ad ia o 22 8 20,8 0,09 | Aceitável 
| 30 255 | 6,77 | Eq 22,5 G0,24 Pap 25,0 22,4 | o,11 | Rejeitado 
| 30 255 6,41] Edo 22,5 | 82,20 É. 25,0 22,4 | or1| Rejeitado 
28 23,0 = Em 20,8 143,56 ds 23,1 at, 0,09 | Aceitável 
24 | 19.2 5,87 | Bi 16,8 171,75 Regi 18,8 17,2 0,09| Aceitável 
28 23,8 |3,32 | a 21,0 614.94 En 27,1 24,9 0,09 | Aceitável 
| 30 25,4 | 2,34 só 22,4 | 29,71 o 23,6 21,0 o,11 | Rejeitado 
| 33 27,6 | 1,85 pes 24,2 | 15,36 e | 24.9 21,2 0,15 | Rejeitado 
| 33 24,8 3,37 : ao 21,4 193,01 Ei 23.9 | 22,0 0,08 Aceitável 
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na execução destas que podem ser obtidas por 
soldadura, utilizando o próprio polietileno como 
material de adição, ou por meio de peças aces- 
sórias, plásticas ou metálicas, como flanges, em- 
panques e braçadeiras. 

Na execução das soldaduras de tubos de polie- 
tileno, deverão ser observados os maiores cuida- 
dos a fim de evitar a degradação do material 
por oxidação como atrás se referiu. Recomen- 
da-se por isso o uso de um maçarico com jacto 
de azoto aquecido, com o que se protege o mate- 
rial fundido da oxidação e se evita por isso o 
enfraquecimento da soldadura. O aquecimento 
por maçaricos de chama directa ou por ferra- 
menta préviamente aquecida à chama deve ser 
evitado. 

Na montagem de uniões e derivações de tubos 
por meio de peças acessórias, estas deverão ser 
ajustadas de modo a se garantir uma perfeita 
estanguidade. 

Os ensaios de uniões e derivações consistem 
em manter provetes de umas e outras, com os 
troços de tubo adjacentes, cada um com uma 
extensão de 50 cm, à pressão Pis atrás referida, 
durante 10 min, antes do que não se deverá 
verificar a rotura ou a perda de estanquidade. 


5 — CONCLUSÃO 


A resistência química do polietileno é tal que 
sob este aspecto não são em geral de temer 
deficiências em condições correntes de utilização 
no transporte de água ou de esgotos domiciliá- 
rios. As suas características mecânicas são porém 
muito variáveis com as condições do seu fabrico 
e reflectem-se de forma decisiva na qualidade 
dos tubos. 

Os ensaios destinados a controlar a qualidade 
dos tubos têm por fim determinar a natureza do 
polietileno utilizado como matéria-prima, e a 
capacidade de resistência dos tubos à pressão 
nominal durante o tempo previsto para a sua 
utilização em edifícios, que se fixa em 50 anos. 

Merecem também atenção cuidadosa a exe- 
cução de uniões e derivações dos tubos que 
devem igualmente ser ensaiadas a fim de se 
comprovar a sua estanquidade. 
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O Motor MAGIC * 
equipa toda a gama BERLIET 
desde os veículos de estrada 
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TECNICA XxXxVHI 


RESUMO 


O incremento que se tem verificado na produção e na utilização de tubos de polie- 
tileno de peso específico baixo destinados a canalizações de água e de esgotos domici- 
liários não tem sido acompanhado, no mesmo ritmo, pelo conhecimento das suas car ac- 
terísticas essenciais. 

Segundo as disposições oficiais, os tubos desta natureza, como materiais recentes 
que são, não podem ser utilizados em edifícios sem serem objecto de prévio parecer 
do Laboratório Nacional de Engenharia Civil. 

As características estruturais do polietileno são muito variáveis com as condições 
do seu fabrico e influenciam decisivamente as suas características mecânicas e portanto 
a qualidade dos tubos. A sua resistência química é menos influenciada por essas condi- 
ções e em geral é satisfatória no transporte de água e de esgotos domiciliários. 


RESUME 


Nos connaissances sur les caractéristiques essentielles des tuyaux en polyéthylêne 
à faible poids specifique destinés aux réseaux de distribution d'eau et d'égouts domes- 
tiques n'ont pas accompagné aus même rythme l'augmentation de leur production 
et emploi. 

D'aprês les dispositions officielles, ces tuyaux étant un matériau récent, ils ne 
sauront être employés dans les bâtiments sans faire "'objet d'un agrément préalable du 
Laboratório Nacional de Engenharia Civil. 

Les caractéristiques structurelles moléculaires du polyéthylêne, três variables 
avec les conditions de fabrication, ont une influence décisive sur ses caractéristiques 
mécaniques, done sur la qualité des tuyaux. Sa résistance chimique, beaucoup plus 
indépendente des caractéristiques structurelles, est satisfaisante pour les réseaux 
cdomiciliaires d'eaux et d'egouts. 


SYNOPSIS 


The recent increase in the production and vse of light polyethylene pipes for 
conveyance of water and domestic sewage has not been followed by a parallel increase 
in our knowledge of their essential characteristics. 

According to the regulations in force, these pipes being made of a new material, 
they may not be used in buildings without a favourable report on them has been 
issued by the Laboratório Nacional de Engenharia Civil, 

Molecular structural characteristics of polyethylene are much variable with manu- 
facturing conditions and have a decisive influence on its mechanical properties and 
therefore on the quality of the pipes. Its chemical stability, that is much less influenced 
by these characteristics, is as a rule satisfactory for conveyance of water and domestic 
sewage. 
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NOTAS INFORMATIVAS 


C. D. U. 621.3114.5/94 


Elementos sobre a produção e o consumo de energia 
na rede eléctrica nacional 


— Elementos extraídos das estatísticas mensais do Repartidor Nacional de Cargas (R.N.C.) 


Nora: As produções e os consumos das empresas do R, N. C. representam 
cerca de 94 º/, dos totais do Pais. 


I —- Breve nota mensal 


No aspecto hidrológico, o mês de Fevereiro apre- 


sentou-se, no conjunto, muito acima da média 


No dia 17 ficou completo o armazenamento do volume 
morto do aproveitamento do Alto-Rabagão (HICA), 


que se havia iniciado no dia 7 de Janeiro passado. 


No dia 28 entrou em funcionamento o túnel de deri- 


vação Alto Cávado-Alto Rabagão. 


[1 — Elementos gerais (GWh) 
a) Mensais 


1962 | 1963 a 
0 
Produção hidráulica (Ph) ...| 361,0) 388,2] + 8 
Produção térmica (P+).....| 00| 25,8 cem 
Produção total (PT)... ...| 361,0|, 414,0 + 15 
Exportações (Ex)... ...... 15,5| 35,2) + 127 
Importações (D) ......... sh 0,0. 0 
Consumo em bombagem (Cb)(3) ds | a | as 
Produção para con- a aa 
sumos não perman, (Pcnp) 70,3] 51|+ 1 


Produção para con- ; 
sumos permanentes (Pep) (1) | 245,3 
Coeficiente de hidraulicidade 1,69, 1,94 


b) Acumulados desde 1 de Janeiro 


1962 | 1963 


0/, 


Produção hidráulica (Ph)... 736,9] 7927|+ 8 


308,7 | +10,3 (2) 


Variação 


Produção térmica (P+)...... 5,8! 35,0/1+503 
Produção total (PT)....... 742,1 | 827,7/+ 11 
Exportações (Ex) ......... 324,3 | 36,4|+ 13 
Importações (1)... ..cc.... 0,1 0,0 | — 100 


Consumo em bombagem (Cb)(3) 
Produção para con- 

sumo não perman, (Pcnp) 
Produção para con- 

sumos permanentes (Pcp) (1) 
Coeficiente de hidraulicidade 


1,64 1,04, 


129,9| 154,1 | + 19 
580,6 | 687,2 | + 9,7 (2) 


NOTAS: 
(1) A produção para consumos permanentes (Pcp) é determi 
pela seguinte expressão: Pcp = Pr — Penp AÍ — Ex 


nada 


(2) O aumento percentual de produção para consumos permanen- 
tes, tendo em conta a incidência dos domingos e dias especiais, é 


respectivamente de 60º), e go ºa» 


(3) Energia consumida em bombagem para armazenamento na Al- 


bufeira do Alto Rabagão, 
HI —Diagramas de carga dos dias característicos 


4.* feira: 


1963 1964 
Produção hidráulica (Ph) MWh | 12934 14766 
Produção térmica (Pe) MWh Ó 1080 
Produção total (PT) MWh| 12934 15846 
Trocas com [ Export. (Ex) MWh U |—2005 
Espanha | Import. (1) MWh O 0 
TOTAL Pr-+(I-Ex) MWh| 12934 | 13841 
Prod, para cons. perm.  (Pep) MWh | 10527 11087 
Prod. para cons, não perm, (Penp) MWh 2407 2754 
| Potência máx, MW, 700 733 
o | Pros (LES) Potência min. MW, 30 365 
Bg|FIT Utiliz. da ponta horas 18,9 18,9 
E Factor de carga 0,17 0,79 
És Potência max, MW 589 613 
Ea p Potência min. MW 204 245 
Õs cp Utiliz. da ponta horas 17,9 18,1 
Factor de carga 0,74 0,75 
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IV— Energia armazenada nas principais albufeiras 


No fim do mês 
Albufeiras : E Ra 
Gwh | “o (1) 
Alto Rabagão. «cs o 39,7 | 4,1 
Paradela. . . cc. vo» «| 2228 99,9 
Venda Nova » «cv» «| 1286 96,6 
BRIAMONÃO - » saw cêu 214,5 88,8 
CADIGAGA ss en o > 81,6 95,9 
BOM gaATEES Ss o — — 
NE Esso Es] HAS 88,0 
Castelo do Bode. +... ..| 147,6 90,6 
Guilhofrei +... ... : 8,5 100,0 
Lagoa Comprida +. +... +. 32,5 (2) 99,0 
DN RE sm os mesm & é DT,8 93,8 
EMA é É SE Ema j 12,8 99.9 
| POMOM sé vein Ec 12,4 (3) 93,8 
Total | com A, Rabagão . . .| 1011,8 mai 
| sem À. Rabagão. . .| 9748 93,2 


Notas: 


(1) Coeficiente de enchimento em energia das albufeiras, 
(?) Inclui 1,2 GWh armazenados em Vale do Rossim no 


início do mês e 2,6 GWh no fim do mês, 


(3) Inclui 2,6 GWh armazenados no açude do Poio ne 


início do mês e 2,7 GWh no fim do mês, 


ANTIGAMENTE : 


HOJE : 


Com 
imagem 
direita 

na luneta 


Trabalho cómodo e simples 
sem erros e sem dúvidas, 
sinais correctos, não inver- 
tidos, claros e rápidos. 


O pequeno nível WILD N 10 com a 
designação «E» tem imagem direita do 
campo de observação na luneta. À mesma 
tem luminosidade igual ao modelo con- 
vencional e o mesmo tamanho. 


Representantes exclusivos 
WILD PORTUGAL, LDA. ssa: - reteronE cria 


TECNICA XXIX 


conDensaDORES To C. C. 


para todos os fins 


Rádio e Televisão - Emissão - Arranque de motores 
Correcção de factor de potência - Supressão de interferências 


Representante: cociedade e | E ciro M Limitado 


Lorgo de S. Carlos, 8-2.º — Lisboa -2 — Telef. 322277 


Depósitos pars águas «IMPERMEADBILIS» 
vinhos e aguardentes 


baila na poniiaados O impermeabilizante oficialmente aconselhado em todas as argamassas de cimento 


de ensaio dos Laborató- 


rios Nacional de Enge- REVENDEDORES EM LISBOA: 
nharia Civil e da Junta : 
Naiionál da Visho. João Pereira Vareiro & Filhos, Lda. 


Rua Augusto José Vieira, 12 — Telef. 847480 
Manuel Pereira Matias, Lda. 


Distribuidor geral para todo o Império Português : Rua de Pedrouços, 105-A ir ÓrIIS3 
Manufacturas de Cimento Fortex, Lda. 
ANSELMO DE MATOS Estrada de Benfica, 727 — Telef. 7o 2175 
Av. Almirante Reis, 179, r/c — Telef. 4 6439 Sequeira & Santos, Lda. 
LISBOA R. José Joaquim Marques, 113— Tel. o261r05 —- MONTIJO 


Empresa Uiramarina de Sondagens 6 Fundaçãos, |. 


(SONDADORA) 


SONDAGENS geológicas e geolécnicas — CAPTAÇÕES de águas 

subterrâneas — REBAIXAMENTOS do nivel freático — CONSOLIDA- 

ÇÕES E ESTABILIZAÇÃO do solo — INJECÇÕES DE CIMENTO 

e outros produtos — INFRAESIRUTURAS de barragens, túneis e pontes 
— FUNDAÇÕES de todos os tipos 


Única Empresa da especialidade com sede no Ultramar Português 


Sede-LUANDA 


Rua Serpa Pinto, 60 Delegação — LISBOA L. MARQUES -—C. P. 982 
GC. P. 2178 — Tel. 4226 R. S. Pedro de Alcântara, 1 BEIRA — CG. P. 1002 


TECNICA XXX 
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NOVOS DOMÍNIOS DAS TÉCNICAS DA 
COMPACTAÇÃO E ESTABILIZAÇÃO DOS SOLOS 


ror JOSÉ CARLOS C. DA SILVA PEREIRA 


Eng.º 1. S. T. 
SUMÁRIO 


O actual desenvolvimento das técnicas da compactação e estabilização dos solos 
merece particular atenção. Descrevem-se, com relativo pormenor, o processo e as 
máquinas que possibilitam a consolidação dos solos em profundidade assim como os 
meios de controle da execução e os ensaios de verificação dos resultados obtidos, São 
dados exemplos de aplicação do processo em vários tipos de solos e do emprego dos 
vibradores profundos na resolução de outros problemas de fundações. 


SUMMARY 


Special attention is given, nowadays, to the techniques of rendering the soil 
compact and stable. One can describe the process and machines that enables the con- 
solidation of the soils in the depth in considerable detail, as well as the means of its 
execution control, and the experiments to verify the results obtained. Examples are 
given for the differents types of soils and for the functioning of the deep vibrators for 
the resolution of other foundation problems. 


ZUSAMMENFASSUNG 


Die gegenwártige Entwicklung der technischen Erkenntnisse in der Bodenverdich- 
tung und in der Bodenverfestigung verdient besondere Beachtung. Es werden hier 
ziemlich eingehend das Verfahren und die Maschinen, die eine Konsolidation des Bodens 
in der Tiefe ermóglichen, beschrieben, Auch auf die Untersuchungsmethoden der 
erreichten Ergebnisse wird eingegangen. Es folgen Beispiele fiir die Anwendung des 
Verfahrens in verschiedenen Bodenarten und fiir den Einsatz von Tiefenriittlern zur 
Lósung von anderen Griindungsaufgaben, 


I— O PROCESSO KELLER E AS MÁQUINAS 
QUE O REALIZAM 


1 — GENERALIDADES 


O solo ocupa na técnica da construção um 
lugar de extraordinária importância como 
elemento de suporte de cargas e como mate- 
rial de construção e o estudo das suas pro- 
priedades e comportamento sob a acção de 
quaisquer solicitações constitui já um ramo 
bem definido da ciência aplicada: a Mecá- 
nica dos solos. 

A fim de conseguir para a construção solu- 
ções técnicas e económicas compatíveis, não 
nos limitamos só a proceder a uma verifica- 
ção das características do solo e a condicio- 


nar o dimensionamento daquelas a estas. 
Procuramos também melhorá-las, de modo a 
tornar possível a realização plena dos fins 
funcionais e estéticos de uma obra. Este me- 
lhoramento pode conseguir-se recorrendo às 
técnicas da compactação e estabilização dos 
solos cuja exequibilidade, num dado solo, 
é fundamentalmente função das suas carac- 
terísticas. 

Sempre que a consolidação de um solo se 
torna possível sujeitando-o exclusivamente à 
acção de cargas convenientes que actuam 
durante um certo tempo sobre determinada 
superfície desse solo, a técnica da compacta- 
ção é aplicável com êxito. Os processos diná- 
micos desta técnica, aqueles em que prepon- 
dera a acção de massas em movimento, e ao 
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estudo dos quais se tem dedicado nos últi- 
mos anos especial atenção, têm hoje lugar 
de preponderância na construção, porquanto 
são estruturalmente simples e económicos 
os meios que utilizam e de extraordinária 
eficácia a sua aplicação. 

A técnica da estabilização recorre-se sem- 
pre que a consolidação de um solo não pode 
ou não deve realizar-se exclusivamente por 
acções mecânicas, tornando-se necessário, 
para o conseguir, proceder à alteração da 
sua composição natural por adicionamento 
e mistura de materiais que lhe são estranhos. 

As máquinas utilizadas na compactação e 
estabilização dos solos podem ser classifi- 
cadas em três grupos: 


1º — A estrutura do solo é comprimida 
pelo peso da máquina (efeito estático). 
O assentamento obtido num determinado 
solo é função das características do com- 
pactador e do tempo de execução do pro- 
cesso. 

2º — Os resultados obtidos pela aplicação 
do processo anterior são consideravelmente 
melhorados por meio de vibrações produzi- 
das pela própria máquina, as quais facilitam 
e reforçam o processo da compactação. Tra- 
ta-se portanto da combinação de um efeito 
estático com um efeito dinâmico. 

3º — O peso do vibrador já não é tido em 
consideração. O aumento da compacidade do 
solo resulta da arrumação dos seus elementos 
sólidos, ou dos que lhe foram adicionados, 
provocada pelas vibrações produzidas. 

São várias as máquinas que presentemente 
se podem utilizar na consolidação de um 
solo, e igualmente vários os considerandos 
em que se deve basear um critério de es- 
colha das mesmas para cada caso. 

O efeito em profundidade conseguido pela 
sua actuação era até há pouco um factor 
não considerado na elaboração desse crité- 
rio, porquanto, de pequeno valor em todas 
elas, não constituía elemento decisivo de 
escolha obrigando porém nos cálculos à con- 
sideração em profundidade de volumes par- 
ciais para que se obtivesse o grau de conso- 
lidação desejado. 

No melhoramento de um solo representava 
o facto apontado uma restrição considerável 
das possibilidades das técnicas da compacta- 
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ção e estabilização. O interesse que existia 
de encontrar um processo que permitisse 
anular essa restrição, devido ao imperativo 
de realização cada vez mais urgente de, nos 
grandes centros populacionais se poder edi- 
ficar rápida e economicamente onde neces- 
sário se tornasse, levou uma Firma de Fran- 
coforte-do-Meno a conceber e a construir 
máquinas com as quais se torna possível 
compactar ou estabilizar um solo até à pro- 
fundidade considerada necessária. 

O processo que permite realizar a consoli- 
dação rápida de um solo é hoje conhecido 
por Processo Keller e as máquinas que possi- 
bilitam a sua execução passarão a designar- 
-se entre nós, por: Vibrador Pilar, Vibrador 
Torpedo e Vibrador Mamute. 


2-—A COMPACTAÇÃO E A ESTABILIZAÇÃO DOS 
SOLOS EM PROFUNDIDADE PELO PROCESSO 
KELLER 


2.1 — O efeito das vibrações nos solos. 


É do conhecimento geral que as vibrações 
devidas à cravação das estacas, ao tráfego 
e ao funcionamento das máquinas aumentam 
a compacidade das areias provocando assen- 
tamentos na superfície. Numerosos são já os 
tipos de vibradores que se utilizam na com- 
pactação dos solos e bastante bons os resul- 
tados com eles conseguidos: 

O valor óptimo da frequência da vibração, 
para se obter o melhor efeito na compacta- 
ção, tem procurado determinar-se com nu- 
merosos ensaios realizados. E defendida por 
muitos a opinião de que ele é conseguido 
quando a frequência da vibração coincide 
com a frequência própria do material a com- 
pactar, chegando mesmo a falar-se em «com- 
pactação em ressonância». Abstraindo o 
facto de que a frequência própria do solo, 
que é dependente da sua composição, se al- 
tera permanentemente durante o processo 
da compactação, e que, portanto, seria con- 
tinuamente necessário regular a [frequência 
da vibração para obter o melhor efeito, a 
validade universal deste princípio não pa- 
rece ainda provada. Podemos salientar que 
em todos os trabalhos executados na prática, 
em solos arenosos, de diferente granulome- 
tria e porosidade, se obteve lacilmente a 


máxima compacidade teórica possível com 
máquinas de 3.000 vibrações por minuto, in- 
dependentemente da frequência própria do 
solo. 

A pressão exercida no terreno pela placa 
vibrante de um vibrador de superfície cor- 
responde à conjugação de dois factores: um, 
resultante de acções estáticas devidas ao peso 
do equipamento, e outro, resultante de for- 
ças pulsativas com a maior intensidade igual 
à força centrífuga das massas excêntricas de 
cujo movimento resultam as vibrações. 

Se porém uma força pulsativa originada 
por uma massa excêntrica rodando em torno 
de um eixo perpendicular à superfície do 
terreno lhe for permanentemente transmi- 
tida, pode conseguir-se introduzir no solo o 
corpo vibrante pois que a compressão pro- 
vocada pela vibração obriga o terreno a afas- 
tar-se e a deixar-se penetrar por ele, desde 
que na sua construção certos condiciona- 
mentos estruturais e funcionais tenham sido 
tomados em consideração. 

Assim aconteceu na construção do Vibra- 
dor Pilar e do Vibrador Torpedo. 


Fot., 


2.2 — O Vibrador Pilar 


Tem forma tubular com cerca de 3 metros 
de comprimento e 35 centímetros de diâme- 
tro. Termina inferiormente em ponta onde 
orifícios laterais dão saída à água que, sob 
pressão, é conduzida por condutas dispostas 
exterior e axialmente. Para possibilitar a sua 
introdução no solo a maiores profundidades 
o vibrador é acoplado, por uma união semi- 
-elástica, a uma coluna de tubos cujo com- 
primento e peso são função da possança da 
camada de terreno a compactar e do sem 
grau de compacidade natural. Interiormente 
está equipado com um motor eléctrico de 
eixo concêntricamente acoplado a um outro 
ao qual estão solidárias massas excêntricas. 
A vibração produzida pelo movimento destas 
massas é essencialmente horizontal e a pres- 
são máxima, dirigida segundo o seu eixo 
horizontal de simetria, define-se em cada 
volta segundo todos os azimutes, originan- 
do-se assim um trem de ondas em espiral. 
Cada partícula do solo é submetida a um 
movimento circular cujo diâmetro decresce 
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1 — O Vibrador Pilar 
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com a distância ao centro de vibração, e, 
acessoriamente, a outros movimentos secun- 
dários verticais. 

A suspensão do vibrador pode ser feita 
por cabrilha, quando da compactação de 
extensos terraplenos, em profundidades não 
superiores a 13 metros, Fot. 2. Em zonas de 
extensão limitada e com grande densidade 
de pontos a compactar recorre-se normal- 
mente à suspensão por estrutura tubular mó- 
vel com os graus de liberdade necessários à 
execução rápida das operações. Realizaram- 
-se já compactações até profundidades da 
ordem dos 30 metros com vibradores sus- 
pensos em guindastes, Fot. 3. 


Fot. 2 — Processo de suspensão utilizado para 
a consolidação de extensos terraplenos 


2.3 — 0 Vibrador Torpedo 


Com um motor de maior potência e com 
massas excêntricas mais pesadas, é de con- 
cepção idêntica ao Vibrador Pilar. É no exte- 
rior completamente liso oferecendo por isso 
uma menor resistência à sua introdução no 
solo: Pode ser equipado com duas condutas 
laterais para a água, necessárias quando se 
procede à estabilização de solos com o nível 
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Fot. 3 — Equipamento de suspensão utilizado 
para compactações até grandes profundidades 


freático muito próximo da superfície O seu 
equipamento acessório e processos de sus- 
pensão são os mesmos do Vibrador Pilar. 


2.4 — O Vibrador Mamute 


Utilizado para a introdução no solo de 
pedras de grandes dimensões (20 a 60 cm), 
até uma profundidade de 2 metros, na ela- 
boração do betão ciclópico e de enrocamen- 
tos vibrados, a sua concepção estrutural re- 
sultou dos seguintes considerandos : 

| — O emprego de vibradores profundos 
não seria realizável quando houvesse neces- 
sidade de introduzir no solo materiais gros- 
sos e irregulares. 

2— À compacidade do solo torna-se maior 
quando este é submetido além das vibrações 
a uma sobrecarga permanente, que deverá 
ser tanto maior quanto maiores forem as 
dimensões do material a introduzir nele. 

3 — Considerou-se desvantajoso operar com 
vibrações que se propagassem no sentido ver- 
tical, pois que assim acontecendo o aparelho 
que as produz está intermitentemente fora 


Corte esquemático e processos de suspensão 
dos vibradores Pilar e Torpedo 


Ja:= 


Fig. 1 — Corte esquemático dos vibradores 


x E il a B= E |. 


1 — Cabo eléctrico 

2 — Chumaceira de apoio do rotor 
3 — Motor 

4 — União 


— Massas excéntricas 


LT 


5 
6 — Comprimento do vibrador: = 3 metros 


Fig. 2 — Suspensão dos vibradores por cabrilha 


1 — Entrada de água 

2 — Tubos de suspensão 

3 — Vibrador 

4 — Apoios fixos 

5 — Máxima profundidade de consolidação: 13 metros 
6 


— Altura da cabrilha: 15 metros 


Fig. 3 — Suspensão dos vibradores por estrutura 
tubular (guindaste) 


1 — Tubos dé suspensão 
2 — Vibrador 
3 — Profundidade máxima de compactação: 25 metros 


4 — Altura da lança: 28 metros 
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Fot. 4 — O Vibrador Torpedo 


do contacto com o material a introduzir no 
solo. 

4 — Devia ser obtido um muito maior efeito 
se fosse possível assegurar um contacto per- 
manente entre os blocos de pedra que tocam 
no aparelho e este, de modo a que eles se 
tornassem parte integrante da máquina osci- 
lante. 


Como elemento [undamental para a cons- 
trução da máquina que satisfizesse estas exi- 
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gências podia tomar-se o experimentado vi- 
brador profundo. A exigência principal, a 
produção de vibrações horizontais, é por ele 
cumprida. A sua potência poderia ser bas- 
tante aumentada, porquanto a refrigeração 
do motor seria feita naturalmente por se 
tratar de uma máquina para trabalhar à su- 
perfície. A transmissão permanente das vi- 
brações ao material passou a assegurar-se 
por intermédio de uma grade dentada cuja 
forma e dimensões são função do tamanho 


dos blocos de pedra a introduzir no terreno. 

A aplicação da sobrecarga adicional tor- 
nou-se realizável, não aumentando o peso 
próprio da máquina, o que teria constituído 
uma tarefa que, mecânicamente ofereceria 
dificuldades quase insolúveis, mas sim, pela 
suspensão num ponto desta, isento de vibra- 
ções, de anéis de aço concêntricos com o 


vibrador. O peso total do Vibrador Mamute 
pode assim, e conforme o objectivo a atin- 
gir, variar entre 1 e 20 toneladas. 

A máquina, cuja suspensão é feita por 
guindaste, é constituída por células que 
podem facilmente ser substituídas o que 
constitui um factor de rentabilidade da sua 
utilização. 


Fot. 5 — O Vibrador Mamute 
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Fig. 4 — Corte esquemático do Vibrador Mamute 


(Escala 1:25) 


1 - Motor. 2 - Sobrecarga. 3 -Grade. 4, 5 e 6 - Células 
das massas excêntricas (Força centrífuga 6000 kg) 


2.5 — A compactação dos solos em profundidade 
pelo processo Keller 


Na fig. 5 ilustram-se as várias fases da 
execução da compactação de um solo em 
profundidade. 

| — Profundidade de compactação: 

2— O vibrador é introduzido no terreno. 
A introdução é forçada a dar-se pelo próprio 
peso da máquina e dos tubos de suspensão 
a que se alia o efeito das vibrações. A água 
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sob pressão, saindo na ponta do vibrador, 
auxilia a desagregação dos elementos do solo 
e provoca o arrastamento para o exterior das 
partículas mais finas e mais leves. 

3— À compactação inicia-se logo que o 
vibrador atinge a profundidade prevista. 
Deste modo consolida-se o terreno de baixo 
para cima, formando-se na sua superfície, 
pela diminuição do volume de vazios, uma 
zona de assentamento que terá de ser preen- 
chida, caso não se deseja para o conjunto 
das fundações da obra um rebaixamento do 
plano primitivo. O grau de compacidade na- 
tural do solo e o obtido, pode ser verificado, 
c controlado, pela observação da amperagem 
de funcionamento do motor do vibrador; o 
primeiro, durante a introdução no terreno e 
o segundo, durante o período de compacta- 
ção, em qualquer momento e a qualquer 
profundidade; à medida que a consolidação 
do solo se processa o aprisionamento do vi- 
brador neste vai sendo cada vez maior, pelo 
que maior é a energia consumida pelo motor 
para vencer as resistências criadas. 

Assim acontecendo, é possível obter num 
solo, em toda a extensão da zona compactada, 
uma compacidade uniforme e igual compor- 
tamento sob a acção das cargas a transmi- 
tir-lhe. 

volume da zona de assentamento per- 
mite igualmente um controle da compaci- 
dade obtida. A quantidade de material neces- 
sário para o preenchimento dos vazios 
representa 7,5 a 20% do volume a tratar. 

Na Fot. 6 pode observar-se uma prova da 
solidez de um solo arenoso compactado pelo 
processo Keller. Os »pilares» dispostos uns 
ao lado dos outros, foram no decorrer dos 
trabalhos cortados por um talude. Este ficou 
vários meses exposto ao ar sem que o ter- 
reno compactado fosse erodido pelo vento 
ou pela água. No fim de meses as superfí- 
cies de corte feitas com a escavadora ainda 
se encontravam intactas, enquanto que o 
solo não compactado fora totalmente arras- 
tado 

4— O «Pilar» de solo compactado tem um 
diâmetro de 1,5 a 2,5 metros e a sua execução 
é bastante rápida. Podem compactar-se, em 
média, com um equipamento conveniente 
100 metros por 8 horas de trabalho. Os «Pila- 
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AS MINAS FABER-CASTELL AGORA MAIS NEGRAS 


Adicionando grafite amorfa às minas «CASTELL» 
desenho, conseguiu-se aumentar a intensidade do repro 
dos seus traços. 

Faça a prova e verificará. 

Verá a intensidade do negro do traço e como as cópin: 
resultam limpas e impecáveis. 


MAIS ALGUMAS VANTAGENS DAS MINAS DE DESENHO CASTELL 


é Completamente aptas para o desenho em película de Polyastor. 
é Traços limpos, fáceis de apagar. 

é Desgaste mínimo. 

é Maior poder de resistência à quebra. 


Estes e outros melhoramentos foram efectuados sem alterar a mundialmente conhe: 
escala de graduações. 


A escala de graduação de A. W, FABER-CASTELL é ur 
verdadeira garantia para todos os que desenham e escrever 
com minas desta marca. 
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Fig. s— Fases da execução da compactação de um solo em profundidade 


res» de 4 a 10 metros são os de execução dade e podem ser carregados com segurança 
mais corrente, tendo sido porém já realizadas com 150 toneladas. Veremos nos exemplos 
compactações até 25 metros de profundi- seguintes que já foram realizados ensaios de 


Fot. 6 — «Pilares» de solo compactado — resultado da erosão diferencial 
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carga com 200 toneladas verificando-se assemn- 
tamentos da ordem do centímetro. 


2.6 — A estabilização dos solos em profundidade 
pelo processo Keller 


A estabilização é feita por introdução no 
solo de material sólido de grande resistência 
à compressão e com dimensões várias, con- 
soante as características do solo a estabilizar. 
Na Fig. 6 ilustram-se as várias fases de exe- 
cução do processo em solos argilo-arenosos. 

| — O Vibrador Torpedo é introduzido no 
solo até à profundidade necessária, prévia- 
mente determinada em [unção do valor das 
cargas a transmitir ao solo e das caracterís- 
ticas deste. Logo após a sua elevação é lan- 
cado no «furo» aberto o material sólido, cujas 
dimensões são igualmente função dos facto- 
res referidos. 

2 — Procede-se de novo à introdução 
do vibrador que penetrando no material 
antes adicionado o empurra axial e late- 
ralmente embutindo-o no solo. Conseguido 
um certo espalhamento procede-se como 
anteriormente elevando o vibrador e adicio- 
nando nova quantidade de material. Estas 


operações repetem-se tantas vezes quantas 
as necessárias para obter a compacidade 
desejada, cujo controle se processa igual- 
mente como já referido em 3 de 2.5. 

3 — Como resultado final da aplicação do 
processo Keller no tratamento dos solos 
coerentes obtém-se um maciço cilíndrico 
com capacidade de carga elevada. Fot. 7. 


Inúmeras têm já sido as aplicações do 
processo neste domínio, tendo-se conseguido 
em solos de muito baixa capacidade de carga 
tensões de serviço da ordem dos 6 Kg/cmº. 
Estão feitas estabilizações de terrenos até à 
profundidade de 15 metros, Fot. 8. 

Quando se torna necessário fundar em ter- 
renos lodosos, ou bastante argilosos, o Vibra- 
dor Mamute encontra aplicação. Referen- 
ciam-se na Fig. 7 as várias fases da execução 
da fundação. Pela formação de um «esqueleto 
de pedra» embutido no solo, e constituído 
por blocos de dimensões compreendida 
entre 20 e 60 centímetros, este fica em con- 
dições de suportar cargas elevadas sem que 
para alcançar esse objectivo se torne neces- 
sário recorrer a soluções morosas e dispen- 
diosas. 


Fig. 6 — Fases da execução da estabilização de um solo em profundidade 
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Fot. 7 — Maciço de solo estabilizado 


Fot. 8 — Panorâmica do local de uma obra onde 


se procedeu a estabilização do solo até à profun- 
didade de 15 m. 


1 — Camada de solo lodoso ou muito argi- 
loso. 


4 — Colocação da segunda camada de pe- 
dras- 
2 — Solo com capacidade de carga. 


5 — Introdução no solo da segunda camada 
3 — Introdução da primeira camada de pe- de pedras. 

dras até ao nível do solo com capacidade de 6,7 — Colocação e introdução de outras 
carga. camadas de pedras. 


pe VR 


Fig. 7 — Fases da execução de um «esqueleto de pedra» 


TRONTOA 
399 


8 — «Esqueleto de pedra» concluído. 


O Vibrador Mamute encontra igualmente 
extraordinária aplicação na construção de nú- 
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Fot. q — Execução de um esqueleto de pedra 
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cleos de barragens pois que permite a elabo- 
ração rápida e económica do betão ciclópico 
a compactação de aterros mistos e a exe- 
cução de enrocamentos vibrados. 


Fot. 1o — Elaboração de betão ciclópico no núcleo 
da barragem de S. Miali — Sardenha 
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C. D. U. 621.317.382 


MEDIÇÃO DE POTÊNCIA EM CORRENTE ALTERNADA UTILIZANDO 
UM OSCILOSCÓPIO * 


O método convencional para a medição da potên- 
cia dissipada num circuito percorrido por uma cor- 
rente não sinusoidal, como por exemplo no caso de 
amplificadores e osciladores em classe C, consiste em 
envolver o circuito numa camisa com água e, por me- 
dições e cálculos calorimétricos, determinar o aque- 
cimento e portanto a potência dissipada. 

Este método embora permita uma precisão bas- 
tante elevada, é bastante trabalhoso e complicado, sendo 
nalguns casos impossível de aplicar. 

No método que vamos ver, a tensão aos terminais 
do circuito em estudo é aplicada a um dos pares de 
placas (Y) de um osciloscópio e a tensão aos termi- 
nais de um condensador em série com o circuito é 
aplicada ao outro par de placas (X). A área da figura 
fechada que se forma no ecran do tubo de raios cató- 
dicos é proporcional ao valor médio da potência dis- 
sipada num ciclo, como se mostrará. 


Fig. 1 — Circuito básico 


Sejam : 


V tensão aos terminais do circuito em estudo, em volt 

Ve tensão aos terminais do condensador, em volt 

K, sensibilidade horizontal (X) do osciloscópio, em 
volt/cm 

K, sensibilidade vertical (Y) do osciloscópio, em 
vol/em 

A área da figura fechada, em cm? 

C capacidade do condensador em série, em farad 

f frequência fundamental, em hertz 

P potência dissipada, em watt 

i corrente através do circuito, em ampére 


Então 


T E : + x T 
a=[ y dx — [ Eva(ive)- ['v ave 
o o K, K, KiKs «o 


onde T= E 


E. J. PARKER 


Mas 


Portanto, 


Comparando esta equação com a expressão da po- 


tência 
: é à 
P = q! i Vdt 
TJ o 
vem 
De ———. ER 
K, K, € 
ou 
Ri SD E 
T 
pondo 
KiK,=kK 
vem finalmente 
P =KCfA 


Na maior parte dos casos, como na corrente de placa 
de um amplificador, a corrente através do circuito em 
estudo terá uma componente contínua. Como o conden- 
sador não permite a passagem desta componente» 
deve-se usar um shunt passa-baixo de modo a manter 
as condições de funcionamento. Uma bobina ou uma 
resistência e uma bobina podem ser usadas para este 
fim. Este shunt deverá deixar passar uma corrente de 
sinal desprezável e ter uma resistência adequada para 
manter as condições correctas no resto do circuito. 


Fig. 2 — Circuito prático 


Na fig. 2 apresenta-se um circuito prático. Usou-se 
um osciloscópio com entr:da diferencial para medir a 


* Traduzido da revista «Marconi Instrumentation» vol. 8 n.º 7. 
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tensão aos terminais da carga quando nesta existe o 
sinal. 

Se não é possível dispor de um amplificador de en- 
trada (Y) equilibrado, a tensão pode ser ligada directa- 
mente às placas verticais (Y) do tubo, usando, se for 
necessário, um divisor de tensão, Neste caso as placas 
devem estara um potencial contínuo correcto e serem 
utilizadas equilibradamente, 

Se V é muito maior que Vc, a entrada (Y) não pre- 
cisa ser equilibrada, sendo o osciloscópio ligado entre 
a massa e a placa, no circuito da fig. 2. Isto introduz 
um erro proporcional à diferença entre Ve V + Ve. 

Para o circuito indicado na fig. 2 R foi fixado em 
1 kº9 de modo a manter a corrente anódica conve- 
niente. 

O botão da sensibilidade horizontal encontrava-se 
aproximadamente na sua posição média. 

A sensibilidade vertical e o valor do condensador C 
foram ajustados de modo a terem-se, respectivamente, 
convenientes deflexões verticais e horizontais. Os va- 
lores medidos, que interessam para o problema, 
foram: 


f = 41 kHz 

Kj=1,5 V/em 

K, = 70 V/cm 

C = o,0246 uf (valor nominal 0,025 uF) 
À =42,9cemº 


O valor da indutividade L era aproximadamente 
de 1,3 H, a que corresponde uma passagem de menos 
de 0,3 “/y da corrente de sinal, O valor da potência 
dissipada em ca. será: 


P=AKKCf=4,55W 


A precisão do resultado foi avaliada como se indica 
abaixo: 


Grandeza Erro possível 
Frequência “ . “ . . . “ . . . “ . 0,1 0/9 
Área * . . . - . . . . . . “ . . . 0,5 0/9 
Capacidade ” > e. . * 0,25 0/º 
K — Ki Ko . . o SS íUonrjioldiDio b . +“ 4 0/0 


Resultudofinals e sus o vs | 50% 


Com mais cuidados e calibrando o osciloscópio 
imediatamente antes da utilização com a frequência a 
ser usada, a precisão global pode ser melhorada 
para 2,5 “/q. 

Depois de feitas as ligações, a parte mais longa da 
medição é a determinação da área da figura traçada 
no écran. Experimentaram-se vários métodos, envol- 
vendo todos o traçado do contorno da figura em papel. 
O mais simples e mais preciso, mas também o mais 
jento, foi o de traçar a figura em papel milimétrico e 
contar o número de quadrados no seu interior. Outro 
método experimentado, menos preciso mas mais rápido, 
foi o de recortar a figura e comparar o seu peso com 
o de uma área conhecida do mesmo tipo de papel. O 
meio mais rápido de todos foi o da medida da área 
com um planimetro polar. À precisão de todos estes 
métodos foi avaliado como sendo melhor que 0,5 º'q. 

Este método de medição de potência pode ser 
usado convenientemente desde as audio frequências 
até vários MHz e para valores desde alguns mW até 
alguns kW, com precisões melhores que 5 “/ para 
quase todas as formas de onda, 


AVALIAÇÃO DE PERDAS E LOCALIZAÇÃO DE ROTURAS 
NAS TUBAGENS DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 


Em relação a este artigo, fomos informados pelo autor da existência no mercado do papel semi 
quadrático fabricado por uma firma inglesa sob as designações «Square Law x 10ths, 1/2 and 1 inch», 
em folhas de 13 ><13', rede 10 >< 10", a sépia e em duas qualidades. Esta mesma informação foi 
amavelmente dada ao autor pelo Ex.”"º Sr. Prof. Eng. P. de Varennes e Mendonça. 
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SEGUNDA CONFERÊNCIA PARLAMENTAR E CIENTÍFICA (O. C.D.E) 


A segunda conferência parlamentar e científica, 
organizada pela OCDE e o Conselho da Europa, terá 
lugar em Viena de 23 a 27 de Maio de 1964. 

Esta conferência reunirá parlamentares e sábios, 
assim como os responsáveis das políticas científicas 
de cada país, a fim de estabelecer laços mais estreitos 
entre eles. 

Estes contactos tornaram-se necessários, pois a 
ciência desempenha hoje um papel que nunca tinhatido 
na elaboração das decisões políticas, Os problemas que 
suscitam a expansão e administração da pesquisa cien- 
tífica, o desenvolvimento económico. assim como a 
organização da defesa e a política externa, para serem 
resolvidos exigem muitas vezes conhecimentos técni- 
cos consideráveis. 

O progresso das ciências e das técnicas traz igual- 
mente um contributo importante ao crescimento eco- 
nómico, permitindo melhorar os métodos de produção 
e criar novos produtos e novas indústrias. As decisões 
tomadas em definitivo no escalão político revelam 
sempre a importância relativa que se julga dever dar 
aos diferentes elementos em causa, 

Também é essencial que os parlamentares possam 
apreciar exactamente esses diversos elementos, quando 
tenham de tratar de assuntos científicos, que consti- 
tuem uma parte nova e cada vez mais importante da 
política governamental. 

Outrora, quando a acção governamental consistia 
mais em legislar do que administrar as instituições, 
quem quer que estivesse um pouco melhor informado 
que os seus concidadãos podia crer-se suficientemente 
a par das questões técnicas que intervinham nas deci- 
sões tomadas pelos governos e parlamentos. Mas a 
técnica da época era muito empírica, e o legislador 
podia compreendê-lo sem ser um perito. 

Hoje em dia os governos devem pronunciar-se so- 
bre questões cada vez mais estreitamente ligadas à 
pesquisa e ao desenvolvimento. Como uma das prin- 
cipais funções do governo é de repartir recursos insu- 
ficientes entre os numerosos usos que se lhe podem 
dar, incumbe-lhe portanto mais do que nunca arbitrar 
entre um grande número de possibilidades científicas 
e técnicas, algumas delas situadas na fronteira da des- 
coberta científica. 

Num mundo em que os próprios sábios experimen- 


tam dificuldade em compreender o que fazem os seus 
colegas noutros ramos, não será de admirar que os 
políticos e os administradores, dos quais bem poucos 
receberam ensino científico, tenham dificuldade em 
desempenhar-se das suas tarefas, e na matéria de de- 
cisão política e de repartição de créditos. 

Chegou-se à conclusão que para tratar os novos 


problemas decorrentes desta evolução e para substi- 
tuir os métodos empíricos, os raciocínios dedutivos 


ou a intuição política pura e simples, que prevaleciam 
nas administrações precedentes, era preciso reunir 
sistemâticamente os dados quantitativos sobre os quais 
poderia exercer-se o método científico. A ciência 
penetra assim nos assuntos governamentais, quer 
como objecto quer como instrumento político, e tam- 
bém como método de pensamento em matéria política. 

É por este motivo que comissões de peritos foram 
criadas para dar o seu parecer aos governos sobre os 
aspectos mais complexos da ciência, da técnica e das 
questões económicas. É igualmente por esta razão 
que os parlamentares têm cada vez maior necessidade, 
eles também, de obter todas as informações científicas 
necessárias, sem o que o fosso que já se cavou, no 
plano da informação, entre o administrador e o legis- 
lador, ameaçaria aumentar ainda mais. 

Em Março de 196r, a primeira Conferência Parla- 
mentar e Científica Europeia realizou-se em Londres; 
tinha sido organizada pelo «Parliamentary and Scien- 
tific Commitee» do Reino Unido, sob os auspícios da 
OCDE e do Conselho da Europa. Ela reuniu os mem- 
bros dos parlamentos e os representantes dos meios 
científicos de dezoito países. 

Desde então, a maior parte dos países europeus 
aumentaram a parte do seu orçamento destinado às 
actividades científicas, e preocupam-se mais com os 
melhores métodos que lhes permitirão elaborar a sua 
política científica. Ao mesmo tempo, o interesse que 
se presta às políticas nacionais em matéria de ensino 
superior, e sobretudo de ensino científico e técnico 
aumentou muito. 

O objectivo desta segunda Conferência Parlamen- 
tar e Científica é estabelecer laços mais estreitos entre 
parlamentares e homens de ciência, fazendo ressaltar 
o papel que desempenham a ciência e a técnica no 
desenvolvimento da economia. 
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NOTAS INFORMATIVAS 


C. D. U. 624.311.5/94% 


Elementos sobre a produção e o consumo de energia 
na rede eléctrica nacional 
— Elementos extraídos das estatísticas mensais do Repartidor Nacional de Cargas (R.N.C.) 


Nora: As produções e os consumos das empresas do R, N. C. representam 


I — Breve nota mensal 


No aspecto hidrológico, o mês de Março apresen- 
tou-se, no conjunto, muito acima da média. 


II — Elementos gerais (GWh) 
a) Mensais 


Variação 
1962 | 1968 | op | 


Produção hidráulica (Ph) ...| 344,4 | 370,4 | + 8 


Produção térmica (P+).....| 13,0| 34,4 T s8 
Produção total (PT). ..... 357,4 994, 8 10 
Exportações (Ex) ........ 0,5 0,0 — 100 
Importações (1) +... ...... 0,0 0,0 O 


Consumo em bomba gem (Cb)(3) 
Produção para con- 
sumos não perman, (Pcnp) 
Produção para con- . 
sumos permanentes (Pcp) (1) 21 18 911,7 | +12,2 (2) 
Coeficiente de hidraulicidade| 108) 1,49 ss 


91| 8S81+ 5 


b) Acumulados desde 1 de Janeiro 


É. 1963 | q) 


TT —————— À TT | e 


Produção hidráulica (Ph). 


Produção térmica (P+)...... 158 59,4 | + 216 
Produção total (PT)... .10100,1 (1222,5/ + 11 
Exportações Vc = 32,8| 36,4| + Ji 
Importações (1). .......... 0,1 0,0 | — 100 


Consumo em bombagem (Cb)()| — ça asa 
Produção para con- 
2(09,0| 237,2] + 13 


sumo não perman, (Pcnp) 
Produção para con- 

858,4 | 948,9 | 410,5 (2) 
1,62] 1,20 


sumos permanentes (Pcp) (!) 
Coeficiente de hidraulicidade 


NOTAS: 
(1) A produção para consumos permanentes (Pcp) é determinada 


pela seguinte expressão: Pcp = Pr— Penp + 1 — Ex 


(2) O aumento percentual de produção para consumos permanen- 
tes, tendo em conta a incidência dos domingos e dias especiais, é 
respectivamente de 133º), e 10,4 º/s 

(3) Energia consumida em bombagem para armazenamento na Al- 
bufeira do Alto Rabagão, 


IL — Diagramas de carga dos dias característicos 


4.* teira: 


Produção hidráulica (Ph) MWh| 11302 12787 


Produção térmica (Pc) MWh 850 970 
Produção total (PT) MWh| 12152 13157 
Trocas com f Export. (Ex) cb U U 
Espanha | Import. (1) M 0 0 
TOTAL Pr + (I-Ex) ia 12152 13757 


Prod. para cons. perm.  (Pcp) MWh 9715 10884 
Prod. para cons. não perm, (Penp) MW MWh| 2437 2873 


Potência máx. 
Potência min. MW d15 317 


is ETA | Utiliz. da ponta horas 18,3 18,1 
= a Factor de carga 0,76 0,78 
EE Potência max, MW 08 612 
Eu p Potência min. MW 212 251 
Ss cp Utiliz. da ponta horas EE: v+ 17,8 


Factor de carga Ss | 0,74 


1963 1964 


—MW| 663 137 


cerca de 94 */, dos totais do Pais. 
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IV— Energia armazenada nas principais albufeiras 


No fim do mês 
Albufeiras: Di 


GWh | % (3) 
| 
Alto Rabagão .ccvuwo 144,6 | 14,9 
Parádols . «cc co voo o s| 299,5 100,0 
Venda Nova . » . «. «+ »| 1250 97% 
Salamondo . . cc. vc. os 25,6 2,8 
CANIÇÃÃO os suica us o 32,4 97,9 
TUM exe mms é Dos — — 
Cabml 3 ecc coeso cs] RAM 91,2 
Castelo do Bode. +... ..| 1515 92,9 
tmilholind é é abs sb ós 8,2 98,8 
Lagoa Comprida +. . .... 32,4 (2) 98,6 
Santa LASES. & «a soa « à ová 61,6 100,0 
Pracaná » cor... cu. 12,9 100,0 
| POMBMs ds é É Sud o E Dire 12,8(?) 97,1 
com A, Rabagão . . .| 1188,9 — 
| nei sem A, Rabagão. .. 994,3 95,3 


Notas: 


(1) Coeficiente de enchimento em energia das albufeiras, 

(2) Inclui 3,4 GWh armazenados em Vale do Rossim no 
início do mês e 3,4 GWh no fim do mês, 

(3) Inclui 2,7 (GWh armazenados no açude do Poio no 
início do mês e 2,7 GWh no fim do mês, 
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À questão de como são realizadas as operações aritmé- 
ticas em computador pode ser encarada de três pontos 
de vista : o logístico, o lógico e o tecnológico. Do ponto 
de vista logístico, interessam as rotinas dessas opera- 
ções tais como podem ser adoptadas pelo homem ou no 
computador; portanto, do ponto de vista puramente 
aritmético. Este artigo trata das operações aritméticas, 
como alguns computadores as realizam, desse ponto de 
vista puramente aritmético. A lógica e a tecnologia se- 
rão tratadas ulteriormente, 
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Apresentam-se no artigo alguns ábacos para o cálculo de 
esforços de rotura de secções rectangulares de betão 
armado, elaborados com base nas hipóteses preconiza- 
das pelo Corité Européen du Béton. 

Os ábacos referem-se a esforços de flexão simples e de 
flexão composta com compressão e a armaduras consti- 
tuídas por aço macio e aço A 40 endurecico a frio. 

No artigo incluem-se as expressões analíticas que servi- 
ram para a elaboração dos ábacos e alguns exemplos 
práticos da sua utilização. 
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Técnica 336 — XXXIX — 3. 1964 pág. 375-388. 


O incremento que se tem verificado na produção e na 
utilização de tubos de polietileno de peso específico 
baixo destinados a canalizações de água e de esgotos 
domiciliários não tem sido acompanhado, no mesmo 
Ea pelo conhecimento das suas características essen- 
ciais 

Segundo as disposições oficiais, os tubos desta natureza, 
como materiais recentes que sião, não podem ser utili- 
zados em edificios sem serem objecto de prévio parecer 
do Laboratório Nacional de Engenharia Civil. 

As características estruturais do polietileno são muito 
variáveis com as condições do seu fabrico e influen- 
ciam decisivamente as suas curacterísticas mecânicas e 
portanto a qualidade dos tubos. A sua resistência qui- 
mica é menos influsnciada por essas condições e em 
geral é satisfatória no transporte de água e de esgotos 
domiciliários. 


José C. na Siva Peneina CDU 624.131.458 


Novos domínios das técnicas da compactação e 
estabilização dos solos 


Tócnica 338 — XXXIX — 3. 1964 pág. 389-460, 


O actual desenvolvimento das técnicas da ccmpeactação 
e estabilização dos solos merece particular atenção. 
Descrevem-se, com relativo pormenor, o processo e as 
máquinas que possibilitam a consolidação dos solos em 
profundidade assim como os meios de controle da exe- 
cução e os ensaios de verificação dos resultados obtidos, 
São dados exemplos de aplicação do processo em vários 
tipos de solos e do emprego dos vibradores profundos 
na resolução de outros problemas de fundações. 
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The recent increase in the production and use of light 
polvethylene pipes for conveyance of water and domes- 
tic sewage has not been followed by a parallel increase 
in our knowledge of iheir essential characteristics. 
According to the regulations in force, these pipes being 
made of a new material, they may not be used in buil- 
dings without a fav« urable report on them has been 
naun by the Laboratório Nacional de Engenharia 
ivil 

Molecular structural characteristics of polyethylene are 
much variable with manufacturing conditious and have a 
decisive influence on its mechanical properties and 
(therefore) on the quality of the pipes. Its chemical sta- 
bility, that is much less influenced by these characte- 
ristics, is as a rule satisfactory for conveyvance of water 
and domestic sewege. 
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New branches for the techniques of rendering the 
soil compact and Stable 


Técnica No. 338 — XXXIX — 3. 4964 pp. 389 to 400. 


Special attention is given, nowadays, to the techniques 
of rendering the soil compact and stable. One can des- 
cribe the process and machines that enables the consoli- 
dation of the soiis in the depth in considerable detail, 
as well as the means of its execution control, and the 
experiments to verify the results obtained, Examples are 
given for the differents types of soils and for the func- 
tioning of the deep vibrators for the resolution of other 
foundation prorlems. 
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Gustavo De Castro 
How the digital computers work. The logistic 


Técnica No. 336 — XXXIX — 3. 1964 pp 353 to 364. 


This paper is about the logístic of some computers, that 
is, about the way they do their arithmetic as it could 
be done by a human being. Other points of view are 
the logic one and the technological one, to be treated 
elsewhere, 


UDC 624.07 [012,4] 2.2:539.874:518.8 


João v'Arga e Lima 
Víror ManveL MontTEIRO 


Graphs for determining the ultimate strength of 
reinforced-concrete rectangular cross sections 
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The authors present some graphs, prepared on basis of 
the assumptions recommended by the C. E. B. (Comité 
Européen du Béton), for determining the ultimate strength 
of reinforced-concrete rectangular cross section. 

The graphs apply to simple bending and bending com- 
bined with compression, and mild steel and A 40 cold- 
-hardened steel reinforcements. 

The article includes the formulas used to prepare the 
graphs and some instances of their application. 
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PRE73P 
Na lista dos produtos utilizados pela indústria figuram os nomes 
de muitos materiais—como as espumas de uretana—que eram 
inteiramente desconhecidos mesmo da geração antecedente. Muitos 
deles foram adoptados em resultado do êxito obtido pela investigação 
e desenvolvimento levados a efeito nos laboratórios da ICI. Os seus 
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realidade comercial, Os frutos da investigação e do desenvolvimento 
da ICI, exemplificados em nada menos que 12.000 produtos, estão ao 
serviço dos utilizadores de produtos químicos através de toda a 
Europa Ocidental. 
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Metodo de cálculo de cofinetes completos maltitobula- 
dos com lubricación hidrodinâmica — Libel H, Lamia 
Ciência y Tecnica, vol. 132, n.º 665, pág. 69-85, 140-151 


C. D.U. 621.833.3 


Mecanismes par vis globique «cone-drive» — €. Ma- 
cabrey. 


Mécanique-Electricité, 12-961, vol. 45,n º 150, pág. 72-80 


C. D. U. 621.833.88.002.2 
Reducteurs à vis — Wallgren, A. 
ASEA-Revue 35 (1963):2, pág. 31-34. 


C. D.U. 621.89 


Algunas consideraciones sobre la lubricacion — Vicente 
Caso Mayor. 
Anales de Mecanica y Electricidad, 7/8-963, vol. 40, 


pág. 175. 


C. D. U. 624.014.2:623,043: 624.97 


Calcnl des cheminées et máts hanbanés — Herber. 
Acier-Stahl-Steel, pág. 449-460. 


C. D.U. 624.016 


Un nouveau procédé de construction en acier et béton- 
Acier-Stahl-Steel, 5-962, n.º 5, 222-226. 


C. D. U. 624.075.2:620.17 
Flexión y compresión compuestas em secciones rectan- 
gulares. Método en rotura del momento tope — P 
Jimenez Montoya. 
Informes de la Construcción, 8/9/963, n.º 153, pág. 59-83 


Resumo do estudo de secções rectangulares sujei- 
tas a flexão ou compressão composta, pelo método do 
momento máximo. 


C. D. U. 624.27 
Un passage surélevé démontable — Odenhausen. 
Acier-Stahl-Ttee]l, 1962, n.º 11, pág. 493-496. 


C. D. U. 625.144,38 
Un nouveau type de courbe de raccord: la paraclothóide 
— Giovanni Polsonti, 
Bulletin de V'A. 1. des chemins de fer, 81-96, vol. 38, 
n.º 8, pág. 622-6gr1. 


C. D. U. 625.28:6925.1 (494) 


Material rolante para caminhos de ferro— K. Quignard 
Suíça-Técnica, 1961, vol. 3, pág. 33-49. 


C. D. U. 625.81 


Techniques et économie des stades d'aménagement des 
routes a faible trafic, particuliêrement dans les pays 
d'outre-mer — M. L, Odier, 


Annales de VInstitut Techniqus du Batiment et des 
Travaux Publics, 6-96r, n.º 162, 591-606. 


Princípios que regem a construção e a conserva- 
ção de estradas de pequena circulação, com referência 
especial às estradas africanas. 


C. D. U. 627.8 

El mundo de las grandes presas — Emilio C. Bernard. 

Boletim da Ordem dos Engenheiros, 11/12-962, 
pág. 387-419 


C. D. U. 657.47:621,7 
Cost calculation and cost accounting in the manufac- 
turing industries — Liljeblad, R. 


Asea Research, Special Issue, 135 pág, Vásteras, Swe- 
den, 1962. 


C. D. U. 666.94.001.5: 666.94.003.1 


El comento. Problemas cientificos, técnicos y económi- 
cos — Henri Lafuna. 


Cemento-Hormigon, 12-961, vol. 27, n.º 333, pág. 594-613. 


C. D. U. 669.094.22: 66.083 


Low Pressure Metallurgy The Reduction of Oxides by 
Carbon — 4. S. Darling. 
Metallurgia, 7-961, vol. 64, n.º 381, pág. 7-13. 


C. D. U. 669.14.018.821 


Observations sur le comportement et lutilisation de 
Vacier inoxydable em présence de lhydrogéne — KR. 
Santt. 

Revue du Nickel, 1/2-960, vol. 26, n.º 1, pág. 16-18 


C. D. U. 669.14.019 
Defectos em aceros finos y especiales — /. Vasques 
Lopes. 
Anales de Mecanica y Electricidad, 


1960, vol. 37, n.º 4, 5, 6 
1961, vol. 38,n.º 1,2,3,4,5,6 
1962, vol 39, n.º 1,2. 


C. D. U. 669.15: 545 


Simultaneous Determination of Niobium and Tantalan 
in Steel, Ferro-Niodium and Permanent Magnet Alloy 
— L. Kidman e G. White. 


Metallurgia, 9-96r1, vol. 64, n.º 383, pág. 153-156. 


C. D. U. 669.15-194.56: 620,17 
Stabilité de Structare des Aciers Austénitiques Indus- 
triels Forges pour Tubes et Tuyanteries de Centrales 
Eléctriques jusqu'a 4.450º F (788ºC) — E. A, Sticha. 
Enérgie, 1/3-961, n.º 154, pág. 20-34. 


C. D. U. 669.245 :629.13 


Les alliages de nickel dans l'avion-fusée le plus rapide 
du monde. 
Revue du Nickel, 1/2-962, vol. 28, n.º 1, pág. I5-I9. 


C. D. U. 669.23.867 
The adhesion of sproyed Molybdenum. 
Metallurgia, 3 961, vol. 63, n.º 377, pág. I25-131. 


C. D. U. 669.35.25 : 545 822 


The spectrophotometric determination of cobalt in 
copper alloys — G. Lindley. 
Metalurgia, 7-960, vol. 62, n.º 369, pág. 45-49. 


C. D. U. 669.715 5.721 : 620.18 


The mechanism of stress-corrosion iu a high-purity 
alominium-zinco-magnesium alloy - E. N. Pughe W. 
R. D, Jones. 


Metallurgia, 1-961, vol. 63, n.º 375, pág. 3-6. 


C. D. U. 669.721.5: 669,054.2 


Control of Intermediate Particles in Magnesium Alloys 
by Filtratioa — W. Unaworth, 
Metallurgia, 7-960, vol. 62, n.º 369, pág. 15-20. 
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SOCIEDADE DE CONSTRUÇÕES 
E INDÚSTRIAS ANEXAS, L.ºA 


TRAVESSA DO CORPO SANTO, N.º 15 
TELEFONE 66618678 +» LISBOA 
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Ref. 2309 Fabricta-se en 30 x 30 cm $ m2 
(a a € 
mef, 2214 Fabrica-se em: 30x 30 cm > m92 


TECNICA XXXIX 


OS MOSAICOS SCIAL SÃO FABRICADOS EM MÁQUINAS INTEIRAMENTE AUTOMÁTICAS COM 
MATÉRIAS PRIMAS SELECCIONADAS, O QUE LHES GARANTE UMA QUALIDADE INSUPERÁVEL. 
SÃO GARANTIDOS CONTRA DEFEITOS DE FABRICAÇÃO. SATISFAZEM AS NORMAS PORTUGUESAS, 
FABRICAM-SE EM TODAS AS CORES E DIMENSÕES. 

CONSULTE-NOS SOBRE QUALQUER TIPO DE MOSAICO QUE NÃO ENCONTRE NO 

NOSSO CATÁLOGO E GOSTOSAMENTE ESTUDAREMOS O MAIS ADEQUADO AO SEU CASO 


Condições Gerais de Venda 


PREÇOS: 
Os preços dos produtos estão sujeitos à nossa confirmação, no acto da encomenda, e entendem-se para 
entrega, a granel, na fábrica, 


PAGAMENTO : 


Será efectuado, a pronto, sem desconto, no n/ escritório, 
ENTREGAS: 
Serão feitas com a possível brevidade, Não nos responsabilizaremos, porém, por qualquer prejuizo que possa 


advir, para o cliente, se a entrega for retardada por força de circunstâncias imprevistas e independentes da 
nossa vontade, 


EMBALAGENS: 


Os nossos mosaicos e azulejos são embalados e devidamente empalhados em grades novas de madeira, 
apropriadas ao tamanho dos mesmos, 


Em virtude de sômente utilizarmos, para embalagem, grades novas, não aceitamos a devolução das já servidas. 
RISCOS DE VIAGEM: 


A mercadoria viaja de conta e risco do cliente competindo a este indicar, na ocasião da encomenda, se de- 
seja que o material viaje com valor seguro. 


DEVOLUÇÕES: 


Não se aceitam devoluções, sendo por conseguinte de toda a conveniência que as encomendas sejam dadas 
com a maior exactidão, no que respeita a quantidades e tipos a fornecer, 


RECLAMAÇÕES: 
Serão consideradas quando devidamente fundamentadas e recebidas no prazo de 8 dias a contar da chegada 


do material ao destino. 


Se outras condições não forem prêviamente acordadas, por escrito, com a n/ firma, todos os nossos forne- 
cimentos se entendem feitos nos termos das nossas condições gerais de venda, 
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A CANETA DE DESENHO 
PARA TINTA DA CHINA 
COMO O PRÁTICO 

A DESEJA 


As vantagens visíveis: 


S.A.R.ú. 


EABRICANTE VE 


| 


: 


ISOLADORES PARÁ 
EQUIPAMENTO, VE | Sinalização clara à primeira vista 
da espessura do traço no topo 

da carapuça 
e na ponta do desenho 


SUB-ESTAÇÕES TRANS 


FORMADORES E DE 


LINHAS DE TRANS 2 Máximo comprimento util 
O 
GORE E EAICRCIA ô das pontas de desenho 
O 5 mm para traços de 04 a 1 mm 
E Ra | 2 mm para traços de 0,3 mm 
EM ALTA TENSAO " ' mm para traços de 0,2 mm 
| 3 Pontas de desenho fáceis de 
2 cambiar com anilha de segurança 
fabrica igualmente contra a perda do estilete 
] 4 Depósito transparente 
essoladores de ba:na tensas | 


5 Boa visibilidade na régua 
e evidentemente um acabamento 
impecável, enchimento 
e limpeza fáceis, grande duração 


| 
epequena eparelhegam elec um Hj 
cequelite e porcelens 

elubo plástico “Poliwol” para pro | Il) 
'ecção de condulores IL 


A ] 
Y irenêrias oiro tela cido E eiptial Para 7 espessuras de traço 
ã : 
: pars aperelhos pa: aquecimento vermelho azul verde amarelo 
0,2 0,3 0,4 0,5 
R g branco cinzento preto 
A 0,5 0.1 “O mm 
x 
Y 
Q 


À venda nas boas Papelarias 


N E BR <S| Prospecto detalhado também sobre minas 
SEDE LL. BARÃO DE QUINTELA, 3-1 LISBOA > V e lapísciras Mars Lumograph 


reaIcCA-cGANMO Ao VIiit A “ova SE ara pelo representante em Portuga! 


UH Walker Schmidt 
Rua Fialho de Almeida, 40-A Lisboa 
Telef. 5.074 
EC EC 61) 
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ESCAVADORAS-SONDAS 
RUSTON-BUCYRUS, LTD. 


E 


BUCYRUS-ERIE. & CO. 


125 unidades vendidas em Portugal e no Ultramar 


ESCAVADORAS é | 


montadas em lagartas e em camião 


capacidade de 3/8 a 36 jardas cúbicas 


SONDAS 


para poços de água 


e pedreiras 
Guindastes montados sobre camião de 


3 a 18,75 toneladas 


Guindastes montados sobre lagartas di 


3 a 40 toneladas 


Stock permanente de peças sobressalentes 
Oficinas de reparações 
Técnicos e mecânicos especializados 


Ensino e treino de operadores 


Representantes exclusivos para Portugal e Ultramar 


MONTEIRO GOMES. LIMITADA 


Rua Cascais, 47 (Alcântara) 


LISBOA + LUANDA + LOURENÇO MARQUES 
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o duplicador offset! 


escolhido 
Eca Ro sc) RU 


MULrT;LaATtos 


AN 


“y 


representante: 


MODERN OFFIGE, LOA. 


rua do alecrim, 107 —- telef. 323465 
este anúncio foi composto em VARITYPER e HEADLINER LISBOA 


os anúncios das páginas azuis foram impressos em duplicado 


CANALIZAÇÕES ELÉCTRICAS 
PRÉE-FABRICADAS 


— Monta-se e desmonta-se facilmente. 

— (Com Os seus «coffrets», obtêm-se ins- 
tantâneamente derivações, sob tensão, 
em cada 25 cm da linha. 

— Transforma-se, completa-se e recupera- 
-se em qualquer momento. 

— Reduz o tempo de estudo das instalações. 

— Feito em material incombustível, resiste 

— ao fogo, ao calor, à humidade e não envelhece. 

— Oferece uma segurança total e um comportamento excepcional aos curto-circuitos. 


TE TEM EC 
RUA D. ESTEFÂNIA 92-A TELEFS. 5 1486-5373 29 LISBOA 
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o u 
Aratadite-: eme ma te 


Liga para sempre 


Aço 
Metais 
Vidro 
Borracha N 
Cerâmica 
Plásticos 
(não maleável) 


6 todo o material de uso corrente 


X Indispensável em casa e na oficina, 
ARALDITE, o ligante do engenheiro, 
usado na aviação a jacto. 


Resiste a 
Calor ; 
Humidade 
Solventes 
Ácidos 


X Liga materiais da mesma natureza e 
de natureza diferente. 


A YENDA NAS DROGARIAS - E PAPELARIAS 


OFICINAS E LABORATÓRIOS 


INSTITUTO SUPERIOR TECNICO 


' As oficinas pedagógicas do Instituto 
Superior Técnico, de CARPINTA- 
RIA DE MOLDE, de INSTRUMEN- 
TOS DE PRECISÃO e de ELEC- 
TROTÉCNICA, fornecem todo o 
género de material escolar e de de- 
monstração para o ensino técnico. 
Nos laboratórios de QUÍMICA 
ANALÍTICA, FÍSICA INDUS- 
TRIAL E DE MINERALOGIA 
executam-se análises para o público 


Para quaisquer informações, dirigir-se ao secretário 
da comissão executiva 


TECNICA XLIV 


TEODOLITO TAQUEOMETRICO FTIA 


COM ÍNDICE VERTICAL AUTOMÁTICO 


Jerure 


MODERNO APARELHO DISPONDO DE 


Calagem automática do 
índice do limbo vertical 


Observação simultânea dos 
dois limbos pelo microscópio 
colocado so lado da ocular 
da objectiva 


Leitura por sistema directo de 
lc e décimos por estimativa 


Telescópio reversível 
Imagem direita 
Prumo óptico 


Grande luminosidade 


Características ópticas e mecânicas 


Telescópio analáctico com lente de focagem Nível de horizontalidade paralelo 
interna e retículo medidor de distância. Teles- ao eixo de inclinação 40 
cópio reversível nos dois sentidos. Graduação dos limbos 360º ou 400 g 

e Diâmetro do círculo horizontel 90 mm, do 
Constante de adição zero 

Pando 4 círculo vertical 70 mm 
Constante de multiplicação 100 
Comprimento do telescópio 175 mm Leitura directa horizontal | —lc 
Abertura de objectiva 40 mm leitura por avaliação 1 —lc 
Ampliação 30 x leitura directa vertical 7 —lc 
Distância mínima de mira 1425 m Leitura por avaliação - 01 —Qlc 
Nível redondo 8 Pesos : instrumento 4 kgs. Tripé de pernas 
Nível de reversão le pedido especial) 30” extensivos 6 kgs. Caixa metólica 4 kgs. 
REPRESENTANTES 


PAPELARIA FERNANDES sarL 
t. DO RATO, 13 — TEL. 682131/39 — R. OURO, 145 — TEL. 328361 / 326066 


LISBOA 


TECNICA x LH 


LIVROS TÉCNICOS ESPANHÓIS 


CONSTRUÇÃO 


— «Formulário para proyectos de puentes de arco de hormigon armado» — 178 pág. ilust. 
29 X 20,5 cm. Tela. Ed. 1964. — Madrid : 


— «Distribución de água en las aglomeraciones» — 472 pág. ilust, 22X 16 cm. Broch. 


Casado 


Cauvin 
Ed. 1964 pas Barcelona . +“ . . . 


— «El Metodo de Cross y el Calculo Practico de las Construcciones Hiperestáticas» 
349 pág. ilust. 21,5 >< 15 cm. Tela. Ed. 1964 — Madrid 


D. S.1I. R.R. R. L. — «Mecanica del Suelo para Ingenieros de Carreteras 
pág. ilust. 25 >< 17 cm. Tela. Ed. 1963. — Madrid 


— «Mecanica aplicada a la construccion» — Dois tomos. 1124 pág. ilust. 25X 18 cm. 
Tela. Ed. 1963 — Madrid 


— «Calculos e Proyectos de cimientos para máquinas» — 222 pág. 63 ilust. 23 >< 16 cm. 
Broch. Ed. 1963 — Buenos Aires ; 


Montoya — «Hormigon armado» — 691 pág. ilust. 28,5 X 20,5 cm. Tela. Ed. 1964. — Madrid . . 


Swida  — «Estatica de arcos y bove 
Madrid . 


Charon 


Garcia 


Ivanoff 


QUÍMICA E FÍSICA 


Cartmell — «Valencia y estructura molecular» — 253 pág. 86 ilust. 21,5 XX 16 cm. Broch. Ed. 1964 
— Barcelona : 


«Mecanica cuantica” — 415 pág. 22 X< 14,5 cm. Tela. Ed. 1963 — Madrid . . . +. 


«Principios de los procesos quimicos” — Tomo II «Termodinamica» — 569 pág. 272 
ilust. 22 >X( 16 cm. Broch. Ed. 1964 — Barcelona 


Sionko — «Quimica» — 641 pág. ilust. 22 >< 14,5 cm. Tela. Ed. 1963 — Madrid 


TORRENS RUA ANTERO DE QUENTAL, 


Garrido 
Hougen 


192$00 
270$00 
270800 
384$00 
600$00 


220800 
576$00 


180$00 


219$00 


120$00 
210$00 


240$00 
240$00 


14. A 


Representantes 
e depositários 


HARKER, SUMNER & Ca. Lda. 


PORTO LISBOA 


38 Rua de Ceuta, 48 14 Largo do Corpo Santo, 18 
Telef: 27054-P.P.C. (4 linhas) Telef: 24823 


RENOLD CHAINS LIMITED MANCHESTER 
REPRESENTANTES EM TODO O MUNDO 
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Tal como os homens 4º 


as maquinas 


fatigam-se! 


Tal como os homens 
as máquinas necessitam 
que lhes protejam 

a SAUDE 


O amortecedor 


TODO METÁLICO 


será o remédio dos seus males : q 
Imprecisão, por vibrações repetidas ; 
Incomodidade, por fixação ao solo; 
Rotura, por cansaço prematuro. 
VIBRACHOC, insensível aos agentes 
exteriores e ao envelhecimento, ofe- 
rece-vos : 


O silêncio 

a mobilidade 

a precisão 

o rendimento das vossas 
máquinas 


Se o emprego do VIBRACHOC não resolver 
completamente o seu problema — NADA 
terá a pagar. 


PARA A PROCURA 
DE PESSOAS 

O NOVO RECEPTOR 
MINIATURA HASLER 


Pouco maior do que um cigarro e de 
espessura reduzida só pesa 62 gr. 


Fácil de transportar. 


Graças às suas instalações de procura 
de pessoas por transmissão sem fios 
HASLER, o pessoal está sempre presente. 


Onde quer que se encontre a pessoa 
procurada dentro da empresa, O sinal 
do receptor alcança-o infalivelmente. 
Ausência completa de sinais ópticos e 
acústicos incómodos. 


O receptor HASLER, com uma sensibi- 
lidade de 0,2 mAÃ m, permite uma ins- 
talação simples e duma economia sem 
concorrência. 


CONSULTE OS REPRESENTANTES 


SOURVAL — Sociedade de Representações Vasconcelos, Ld.' 


Rua de Artilharia Um, 104-4º E — LISBOA 
Tels.: 651229 — 6512920 


TECNICA XLV 


GUIA DE ANÁLISE QUÍMICA DAS ÁGUAS 


pelo Prof. Herculano de Carvalho 


Preço 90$00 


Tabelas para o Cálculo de Betão Armado 


por Fernando Vasco Costa 
4.* edição revista e aumentada pelo autor e por João d'Arga e Lima 


Preço 140$00 


TOPOGRAFIA GERAL 


pelo Eng.º A. €C. Xerez 


1.º Volume — 2.º edição revista e aumentada 


Preço de cada volume 150$00 


MANUAL DE HIDRÁULICA 


pelo Eng.º Armando C. Lencastre 


Preço 150$00 


Dicionário e Unidades & Tabelas e Conversão 


Pelo Eng.º Vasco Costa e Osvaldo Francês 


Preço 35$00 
Pedidos a “Técnicas, 


Desconto: 10 *p aos assinantes 


TECNICA XLVI 


LISTA CLASSIFICADA DE ANÚNCIOS 


Neste número continua a «Técnica» a sua secção de publicidade 
— a lista classificada de anúncios — destinada a facilitar a procura 


por parte dos clientes. 


Estas páginas amarelas ficam abertas aos nossos leitores, que nelas 
podem anunciar a sua firma e endereço, ao preço de 50$00 por número. 
Quanto aos nossos anunciantes, é com muito gosto que lhes concedemos 


grátis a inscrição na lista. 


AUTOMÓVEIS 


— Metalúrgica Duarte Ferreira 
Divisão Berliet — Rua Tomás Ribeiro, so-À — 
Lisboa 


CONSTRUÇÃO CIVIL 


CONSTRUTORES CIVIS 
— Fundações Franki 


R. Braamcamp, 13-3.º — Lisboa — Tel. 934112. 


— Soc. de Pré-Fabricação e Obras Gerais 
Novobra 
Av. Estados Unidos da América, Lote 3, 5.º D 
— Telef. 77 4832/7664 46 — Lisboa 5 


ESCAVADORAS 


— Guedes & Almeida 
R. de S, Nicolau, 71-4.º — Tel. 2 50 80 — Lisboa. 
— Soc. Técnica de Equipamentos e Trac- 
tores, Ld.* 
Prior Velho — Sacavém — Tel. 2510001/4. 
— SMEIA 
Av. Padre Manuel da Nobrega, 8-B-1.º 
— Monteiro Gomes, Ld.* 
Rua Cascais, 47 (Alcântara). 


FUNDAÇÕES 


— Empresa de Sondagem e Fundações Tei- 
xeira Duarte, Ld'. 
Pr. da Figueira, 18, 3.º — Lisboa — Tel. 362795. 


— Empresa Ultramarina de Sondagens e 
Fundações 
R. S. Pedro de Alcantara, 1 — Lisboa — Luanda 
— Lourenço Marques 

— Fundações Franki 
R. Braamcamp, 13-3.º — Lisboa — Tel. 7341 12. 


— Johann Keller 


Cascais 


— Sondagens e Fundações, A. Cavaco, Lda. 
R, Rodrigo da Fonseca, 62-r/c — Lisboa 1 


Tel. 553873 —- 59562— 733545. 


— Sondagens Ródio 
R. S. Mamede, ao Caldas, 22-3.º — Tel. 


IMPERMEABILIZAÇÃO 


— Anselmo de Matos 
Av. Almirante de Reis, 179, r/c — Lisboa 1 — 
Telef. 4 64 39. 
— Empresa de Produtos Asfálticos 
R. Filipe Folque, 1ro-1.º — Lisboa — Tel, 7301 56. 
— Orlando Fernandes 
Rua Palmira, 46-A-B-C — Lisboa 1 — Tel.8301 63 
e 84 2639. 


INSTRUMENTOS DE PRECISÃO 


— Papelaria Fernandes 
Largo do Rato, 13 — Lisboa. 
— Pimentel & Casquilho 
R. Jardim do Regedor, 24, 2.º 
Lisboa-z — Tel. 3243 14— 32 42 48. 
— Wild Portugal, Ld.* 
Praça das Águas Livres, 8, s/l 6 — Lisboa 2 — 
Tel, 68 11 27. 


ISOLAMENTO ACÚSTICO 


— ISOLA 
Av. António Augusto de Aguiar, 17 — Lisboa 
Tel. 478 24. 


ISOLAMENTO TÉRMICO 
— SETH, Ld.' 

R. Filipe Folque, 10-1.º — Lisboa — Tel, 7301 56 
MOBILIÁRIO 


— Fábrica Portugal 
R. Febo Moniz 


SONDAGENS 


— Empresa de Sondagens e Fundações Teil- 
xeira Duarte, Ld.' 


Praça da Figueira, 18- 3.º D, -Lisboa 
Tel. 36 2795. 
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— Empresa Ultramarina de Sondagens e 
Fundações 
R. S. Pedro de Alcântara, 1 — Lisboa — Luanda 
— Lourenço Marques, 


— Fundações Franki 
R. Braamcamp, 13-3º — Lisboa — Tel. 73 41 12 


— Johann Kaller 
Cascais 

— Sondagens e Fundações, A. Cavaco, Lda. 
R. Rodrigo da Fonseca, 62-r/c — Lisboa 1 
Tel. 553873— 59567— 733545» 

— Sondagens Ródio, Ld.' 
R. de S. Mamede ao Caldas, 22-3.º-— Lisboa — 
Tel. 8571 65/7. 


CONSTRUÇÕES METALO-MECÂNICAS 


CONSTRUTORES METALO-MECÁÃ- 
NICOS 


— Companhia União Fabril 
Av. 24 de Julho, 170 — Lisboa 2 — Tel, 6704 21 
— Construções Metalo-mecânica MAGUE, 
Ld.'— Alverca 


— Jayme da Costa, Ld. 
R. dos Correeiros, 14 — Lisboa — Tel. 3270 35. 
Praça da Batalha, 12 — Porto — Tel. 228 12. 
Cx. Postal 5174 — Luanda — Tel. 4743. 
— Sociedade Industrial Metalúrgica 
R. de S. Tiago, 1 
— Von Roll — Representante Socotel 
R. Sá da Bandeira, 651-4.º — Lisboa 


EDIÇÕES TÉCNICAS 


— Revista TECNICA 
Av. Rovisco Pais. 


— Torrens 
R. Antero de Quental, 14 À — Lisboa 2 


EQUIPAMENTO ELÉCTRICO 


— ASEA 
Rua de Artilharia Um, 104-4.º Dt. — Lisboa — 
Tel. 6890 17/8/9. 
R. do Campo Alegre, 144, Porto — Tel. 621 06/9 


— Jayme da Costa, Ld.* 
R. dos Correeiros, 14 — Lisboa — Tel, 327035. 
Praça da Batalha, 12 — Porto — Tel. 22812. 
Cx. Postal 5174 — Luanda — Tel. 4743. 


— Philips Portuguesa 
R. Joaquim António Augusto de Aguiar, 66 — 
Lisboa. 

— Siemens — Comp. de Electricidade, SARL 
Lisboa — Av. Almirante Reis, 65 
Porto = R, das Carmelitas, 12. 


— Soc. Electron, Ltd. 
L. de S. Carlos, 8-2.º — Tel. 322277 — Lisboa 


TÉCNICA --- 1 


— Soc. de Elec. Brown Boveri | 
R, Sá da Bandeira, 481-2.º — Tel. 234 11 — Porto 


— Sociedade Michãelis de Vasconcelos, Ld. 
— QOerlikon 
Av. Marquês de Tomar, 94 — Lisboa. 
P. da Liberdade, 114 — Porto. 


— Telemec 
R. D. Estefânia, 92-A — Lisboa 


— União Eléctrica Portuguesa 
R. Alexandre Herculano, 244 — Porto. 
R. Rosa Araújo, 35 — Lisboa. 


DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA 


— União Eléctrica Portuguesa 
R. Alexandre Herculano, 244 — Porto. 
R. Rosa Araújo, 35 — Lisboa. 


ELECTRODOS 


— Electro-Arco, Ld." 
R. Silva Carvalho, 239 — Lísboa — Tel, 68 3649. 
R. do Bolhão, 216 — Porto — Tel. 2 1277. 


INSTALAÇÕES 


— Isolux, Lda. 
R. Gonçalves Crespo, 33, 3.º — Lisboa 
R. de Sá da Bandeira, 551, 4.º — Porto, 


INSTRUMENTOS DE MEDIDA 


— CC. Santos, Ld.* 
29, Av. da Liberdade, 41 — Lisboa. 


— Joyme da Costa, Ld.' 
R. dos Correeiros, 14 — Lisboa — Tel, 327035. 
Praça da Batalha, 12 — Porto — Tel. 228 12. 
Cx. Postal 5174 — Luanda — Tel. 4743. 


— Soc. Electron, Ltd. 
L. de S. Carlos, 8.-2.º — Tel, 322277 — Lisboa 


ISOLAMENTOS 


— Empresa Electro-Cerâômica, S.A.R.L. 
L. Barão de Quintela, 


SOLDADURAS 


— Electro Arco 
R. Silva Carvalho, 239 — Lisboa 
R. do Bolhão, 216 — Porto 


TELECOMUNICAÇÕES 


— Empresa Técnica da Equipamentos Eléc= 
tricos, S.A .R.L. 
R. Rodrigo da Fonseca, IIo, r/c — Lisboa — 
Tel. 68 60 72. 
R. Sá da Bandeira, 766-1.º E — Porto — Tel. 24818 


e ——— — ta -— . 


— Leopoldo Shiroi 
R. Marquês Sá da Bandeira, 14-A — Lisboa 
R. Santo António, 176-1.º — Porto 


ri Standard Eléctrica, S.A.R.L. 
Av. da Índia — Lisboa. 


EQUIPAMENTO INDUSTRIAL 


BOMBAS 


— CIDEX — Comércio Internacional e Re- 
presentações Industriais 
Av. Casal Ribeiro, 46-2.º -Tel. 735307-Lisboa 1 


— Soc. Portuguesa de Válvulas 
R. Academia das Ciências — Lisboa* 


— Vasco Pessoa, Lda. 
Rua da Boa Vista, 63 — Lisboa 2 


CORRENTES 


— Auto-Lusitania 
Avenida da Liberdade, 75-77—Lisboa 


ESTUFAS 


— Monterroso & C.”, Ld.' — Electro-Helios 
R. do Campo Alegre, 606 — Porto 
Av. Miguel Bombarda, sg-B — Lisboa 


MÁQUINAS-FERRAMENTAS 


— SORVAL-- Sociedade de Representações 
Vasconcelos, Ltd. 


R. de Artelharia Um, 104º E Tels.: 651229 — 
65 12 20 — Lisboa 


MOTORES INDUSTRIAIS 


— C. Santos, Ld.* 
29, Av. da Liberdade, 41 — Lisboa, 
160, R. de Santa Catarina, 168 — Porto. 


INDÚSTRIAS QUÍMICAS 


— [.C.1. — Imperial Chemical Industries, Ld. 
R, D. João V, 2-3.º — Tel. 68 5173 — Lisboa. 


BORRACHAS 


— Quimicor 
R, Sociedade Farmaceutica, 3 — Lisboa. 


COLAS 
— Araldite 
EQUIPAMENTO 


— Filtros Filfro, Ld. 
R. Capitão Filipe de Sousa, 128, Caldas da Rainha, 


FELTROS 
— FANAFEL — Fábrica Nacional de Feltros 


Industriais 
Estrada de S. João — Ovar — Tel. 93 


GÁS INDUSTRIAL 
— Propacilda — CIDLA 
LUBRIFICANTES 


ais B. P. 
— Mobii Oil 


REVESTIMENTOS 


— Crosslite — Sidral 
Calçada de Monchique, 3 — Porto 


TÊXTEIS 


— FANAFEL —- Fábrica Nacional de Feliros 
Industriais, Ld.” 
Estrada de S. João — Ovar. 


INSTRUMENTOS DE PRECISÃO 


— Pimentel & Casquilho, Ld.* 
Rua do Jardim do Regedor, 24, 2.º — Lisboa 
Tel, 92244 14— 3242 48. 


— Hidrel — Técnica de Hidráulica e Electri- 
cidade 
Rua do Alecrim, 47-B — Lisboa 


MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 


AÇOS ESPECIAIS 


— A. Johnson & €.' (Portugal), Ld.* 
P: José Fontana, 11-1.º — Lisboa — Tel. 47964 
-47993-47997- 
R. Dr. António Granjo, 160/168-Porto-Tel. 5 46 66 


— Companhia Portuguesa de Trefilaria 
R. do Instituto Industrial, 18-1.º, Dt. — Lisboa 


Tel. 6712 24/5. 
— Companhia Portuguesa de Fornos Elec- 


tricos 
L, S. Carlos, 4-2.º 


BETÃO 


— Companhia Portuguesa de Trefilaria 
R. do Instituto Industrial, 18-1.º, Dt.º — Lisboa 


Tel. 67 12 24/5. 

— Sociedade Portuguesa CAVAN 
R. de D. Estefânia, 949-ÀA — Lisboa — Tel. 47812 
€ 501 29. 


TECNICA — LI 


CIMENTOS 


— CIBRA — Cimentos Brancos 
Tv. do Corpo Santo, 15 — Lisboa — Tel, 3204 64. 
R. do Bonjardim, 205 — Porto — Tel, 2 5779. 


— Empresa de Cimentos de Leiria 
R. Braamcamp, 7 — Lisboa — Tel. 591 61/66. 


— Secil 
R. do Comércio, 156— Lisboa 2—Tel. 328201/2/3. 


MOSAICOS 


— SCIAL 
Trav. do Corpo Santo, 15 —Tel. 3204 64—Lisboa 


TECNICA — LII 


MATERIAL DE ESCRITÓRIO 


— à W, Faber Castell 
Iberex — Av. D. Carlos, 132—Lisboa, 

— J. S. Staedler 
W. Schmidt — R. Fialho de Almeida, 40-A 
Tel. 51074 — Lisboa 


— The Modern Office 
R. do Alecrim, 107 — Tel. 3234 65 — Lisboa 


MOTORES DIESEL 


end Go Santos, Ld. 
29, Av, da Liberdade, 41 — Lisboa, 
. 160, R. de S. Catarina, 168 — Porto 


o ão a 


Empresa de Sondagens e Fundações 
TEIXEIRA DUARTE, LL.” 


PR. D j 
ore aa LISBO 


SONDAGENS GEOLÓGICAS 


CAPTAÇÃO DE ÁGUAS SUBTERRÂNEAS 
CONSOLIDAÇÃO DO SOLO 
INJECÇÕES DE CIMENTO 
FUNDAÇÕES DE TODOS OS TIPOS 
CAVES E TUNEIS 
BARRAGENS E PORTOS 


(UM QUARTO DE SÉCULO DE ESPECIALIZAÇÃO TÉCNICA) 


Fotogravura 
Armeia & Moreno, Lda 


UTILIZE 
MAIS DE 


90 ANOS 


DE EXPERIÊNCIA 


Este homem representa a Mobil, uma companhia que 
serve a indústria desde 1866... que forneceu os primeiros 
lubrificantes para muitas das maravilhosas máquinas dos 
nossos dias. 


Este homem é apoiado por produtos com maior tempo de 
prestação de serviço do que quaisquer outros lubrifi- 
cantes... por competentes engenheiros da especialidade... 
pelos laboratórios melhor organizados... pela assistência 
dos grandes construtores de máquinas... enfim, pelo 
malor serviço de lubrificação do mundo 


Acreditamos que um homem com tal apoio pode ajudar 
V. Ex.* a aumentar a eficiência das suss máquinas — a tornar 
mais proveitosa a sua laboração. Por que não o 'consulta ? 


SE TEM QUALQUER PROBLEMA DE LUBRIFICAÇÃO CONSULTE-NOS 


“A orborh 
: 


